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FBllnvGsliga O CrinlC
O Secretário de Justiça dos Estados Unidos, Ram­

sey Clark reuniu-se ontem novamente com ,Lyndon J01111-
son e eumorindo determinações do '!Jresiclente ordenou
ao FEl que intensifique as investigações sôbrc assassina-

to do senador Robert Kennedy. Por outro lado, o presr­
didatos a sucessão presidencial scjo guardada por agen­
zação expressa dos textos jurídicos, que a casa dos' cal::­

dente Lyndon J ohnson determinou, mesmo sem: autcn­

tes federais.

Síll1esc �o Eol. Geom
.

e A. S�ixas Netto, válido até
115 23,18 hs, do dm 7 de 'junho de 1968

fRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1014,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

p,7° Centigrados; UMlDA'DE RELATlVA MEDIA:

85,2%; PL�VIOSlDADE: 25 ml�ls.: Negat,iv? - 12,5
"'5' Negatlvo - Cumulus - Stratus 1 emoo me-JJ1u. " ,

•

dio: Bstavel.
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Kennédy'
,

A Assembl6ia L.eg-islati,va do Es­
tado . s�spende\Í os trabalhos da "

Sessão Ordinária de ontem "in me­

'moriam" ',ao, Se�adQr' Robert Kc�. '

nedy, ',atendendo a 'requet:imeJÍ.t�{"
dos deputados Fernando Bastos,
Celso Ramos Filho, 'AI;ltÔ�io pi­
chetti, Herm'elino La�gura e João
,Bé�toli. De outra parte as, Iider�n-, "

'ças da ARENA, do l\'ID,B e do Go·'
vêrno requereram a Inserção, ein,:
Ata ele um �to de profundo pesar
pelo passamento do ilustre patní­
cio estadunídense, e a posterior'
convocação de uma Sessão, Espe�
cial como homenagem pós�uma ,do�
representantes do povo 'catarínense.
ao líder tragicamente desapareci:;'
,do. �\>,

Ao requerer o l�vantainento '

dit
Sessão, o r!eputado Fernand» :Bàs;
tos afirmou que "o silêncio do 'Po­
der Legislativo tr�duz o nosso es�
, "

tado, de estupefação, qe tristeza e

,d'� angustía, qua,ndÓ a .nação ,que

almeja servir de modêlo
'

à demo-'
, cra�i-a, QO" mundo �ilenci� tã-o' 'biir�'
ba'��rÍ1�i�'te, um;

,

da���'�zes' de,� gl'à�:',
"

,

'" " "cJe',sigilificadG,' jii pão' apenas�pa:f� /
'

,'si' prÓpria, 'inas sODrêtudo para os'
,

cÍi'�ni�dos, PQ:Vos "sl!l�descnvol_yN�s
da�"Anlérica Latirl'a':;.- '",:", ,;

',. ,\ c.' " '�, f"r
,

,..' - 'Y • ,11:: ... '

',0.\1_'o,;'SeG-rctál'io· da, Assemllleia--;
Lcgislativ3, deI!'\!tt��lo. Fefll:-- P>., ,

Viegas' :ôélippu a""Í1:J1jllA,a,-i_)àraé ,- !" ;, i<}-';'
;- ,- : �Y.." l", ��, � _i. l"_ •

I"'_�", ..-.��I;.;. :�:��·ratlid:�S''''Ra.fa:\,<ras,. !',UeIxa '-I-110S ��IS" ;,;t� '-:;,\\1-".
dêste 'Poder o meu., desencanto', ,"á>' ,

:,rninha;t�i��tezéLe m�smo ,:a'mi�li'il" ,rI,'�,� j , ,,,t�.<;, �. ,', ,,'" '. ,.<'( �., i. �', ., :,.",.!',i'-'"
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pres_ideI;lte:';' dâ 'R�púb'lica:', ,clo�l" ,Es_:<,� �
,!"

tado;' 'uiiidos\di;A'fuéricí!:,'tll:i: Norfb, ;,-:: ' ,�'
. 'l '. - , \'. "

..
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a figur�," ímpa.r, j,o,ieni C dem'I):> :',;
crata>tle' Robert Rennedy". '.-I;; in- � ,,'

',o .'. .' _' 1

compreensível.' afirmou o parl_amen,,'"
'

tal', que umá nação que ,íe� sido,
ao longo da história á' guardiã d,a ,

liber�lade e das franquias democt1\·
ticas, venha:� scrvir de palco"

'

pará
acontecime'lltos v, profundamente
consterna(lo,�es como ê:stc. ' ':'A:g.o-'

c

1'a _, prosseguiu _ tomb;' o 'gr�n_ ':,'

de Ií�lér pQ'r: '��m, braço' assass,ll�o
vulgar, que _ nãG interessa, ,s!fb,er
se jordaniano ou isr<l;clit'a _ t�nho
a convicção �e afirmar ter .sido or­

denado por aqueles que não dese·

jam que os' Estados Unidos
_

s�­

,jam real�ente a pátria do murtqo
livre"_
Concluiu, o, 'Deputado Fernilnd'o "

Viegas; «'Que Deus receba R?bert
Kennedy" na esperança de qUi! a

tra'dic'ao� dei ,sua> fafuília inspir� -:aos
culp�'doS a consciência dI) êrro que

, .j: ,I

,cometeram, e de qlle a luta pela
liberdade' continue par!l que

.'

no,

futu;o 'seja possivel a tOd!Jf o' diã�

logo ,numa' luta eleitoral, que ,tão
cedo roubaram ao, brilhante' sen:l-

"GRANDE CONSTERNAÇAO"
..

O primeiro-ministro Harold wu.

sÓ» en'[ioij mensagem pessoal á esc

.poSl! d� �enador Kennedy, .manl­

.[csfandp, s,ua "grande consternação"
: peIO',se;u}alecimé!l:to. S�us asses-

Isores af�lflaram '.lue recebeu a, ,

noticia ,"profundamente penalizado'

e hórro,ri�ado". ,-'
O' ator negro Sammy Davis .Jr.,

;'qué eq,tá',se apresentando no Lon-
'

dim paIladium,' na peça "Golden

BOYs'!� anunciou á platéia, ,com Ia­

grimàs nos olhos, que' não poderia
'representar esta noite, c pediu a

,todoS Vab rezarem pela -alma do
"unico homem que podiai acabar

I cojÍI ''-0 �bismo que separa bran�l)s,
-c,,'itegros nos Estados Unidos",
1·

,

�ESAR

o gabinete francês, manifestou

,seu pesar pela morte do senador

Robert Kennedy, alvo de um �.teI1-
tado que :"coústernou toda a Fran­

ça".

COVARDE"

,

'á eSp038.

_

,

dissq ::' um
,!sargepp)," '''Enquanto -arriscamos :l

vid,a pelà paz aqui, matam,se lá".
,um" capitão de 23 anos afi.rmou:

'''A Il,oticia' rnc '�omoveu:
�

Não- terb
votaáo em' Kennedy, '"ma� de qur.l.
quer modo sinto,me consternado".

1 �-'1 I

":'tEm t1'fI.�Íl���S�ãO captal;la em-Uong
I(ong, a 'R'adio' de Hanoi, anunciou

"assas�'inato" do setIltdor K('I1-

;n?,dy, 'aêo'l;l�âiniento 'qU�; "de�mHl:\ '

_a" riaturezá' 'da sociedade norte>­

â!l1eriqa,'i:a'; :�hcia de crim�s e injus-

I
tiça,s '!;

,', �" :f, �_'

��40 il11�J.;/d� )lOticia, a r}tdio escla­
receu, que a informacílo"'do "assas­
sinãio" f�'�' fornecida' p'�las "agen-
"cias, ocidentáis".
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• A notii;:�dÔ falecimerlto' d0 se­

Íla_c!or �6béi;t� Konnedy" fbi recebida'
cOm uiT.í� s'eí:;tÚnento de' revolta e

indign�ção, nas 'Nações Utlidas" prin·
cipalment� "por parte dos' repre­
,sel:\tar.ítes'

, 'latino·amerieanos, ,que
Qstflvàm., l:cuiüdos para"_' debater o

.Problema "'clà Africu do" 'Sudeste,
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dor norte-alllericano".

Sirban tem
.,

fiança de
US 250 mil
\..'Foi cstab,elecida cm 250 mil, dóla­
res a� fiança para Sirhan Bishlara
Sirhan, autor do atl1nt}1do q.uç ,ma­
tou o Senador 'Robert Kennedy. O

assassino, conforme informações
do chefe de Polícia de Los Angeles,
eOlltinua incomunicável c sob f\)rtc
interrógatório_

tornozelo deslocad , em consequên·
cia 'da luta ,que sustentou logo
após ter praticac o o atentado.
O Pi'efeito de Los Angeles, por

sua vcz" J'cvelo que Sirl1an dc�
� monstra simpa 'as ;pelo comunis­

mo, seja russo u chinês. Deverá
ser julgadO na próxima scg'Ulull'
feiraI UI) Elitauo da Ci\li(vnlja,

1

I

"'"

-
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Afirmando ser necess.irlo uma vez intensificada a campa-

agir com urgência e converter a nha, obteria com frdlidade os

aflição em resolução, um [ornal necessários ,L310 votos de diíc-

de Oklahoma lançou ontem a rença, que, ncabariam por levar o

�-and;datu�a do S�nador Edward jovem Senndur à Casa Branca.

Kennedy à sucessão presidencial Disse' ainda o jornal deliOklahoma
dos Estados Unidos, pelo Partido qne O povo norte-ameriCano, mais

Democrata, do que nunca, votaria cem o co­

racâo c demonstraria a sua vin­

ga�ça à morte de Robert, ',que Ia­
tclmente seria o futuro Presidcn­
te dos Estados Unldos. .Edwanl
Kennedy tem apenas' 36, anos de
idade.

NCr$ 0',10

Declara o jornal que o irmão '

, de, Robert Kennedy já, tem as-

segurado os, 530 votos dos cun-.

vcncionais que há, poucos: dias

sufragaram (I' nome de Bob e,

•

" ,

Q�corpo' do Senador Robert Ke!1-

nedy foi transportado, 'ontem � noi­

te para Nova York e seu embar­

que foi retardado em cêrca do,
duas; horas, em virtude da autópsia
que três médicos ,de Washington
-fízeram em Bob, para determinar

com exatidão as causas de sua

morte,'
,

.

' Está sendo velado na Catedral de
- Saint Patrfck e no sábado será

transportado "de trem' para Wa-,

shíngton, onde vai ser sepultado no

cemitério de Arlington, ao lado de

seu irmão John.

Corpo de� Boh já eslá sendo velado
'que afirmou a decência .essencial d.o
seu povo .. Seu amor pela, paz, seu

desejo de melhorar as condições de

vida para todos,' pOI' certo hão de

frutificar. "Nunca abandonot� sua

, fé nos Estados Unidos, nunca per­

deu sua confiança 1)a fôrça. espí­
ritual dos homens e das mulheres.

Acreditou 'semI)J:e, na capacidade
dos jovens e n�' direito dos, pobres.

'

Nossa vida pllblica/está .dimínuida
com a, sua morte. Mi.nha espõsa e

eu expressamos nossa profunda
simpatia à Senhora Kennedy e à

sua família".
Pierre SaUinger, ex-secretário, de

imprensa do Presidente Kennedy,
está encarregado de' 'traçar o tra­

jeto por �nele passará o esquife de

Hohert; já estando acertado que
deverá 'panu: defronte ao edifício do

Capitólio, éríde ,o Senador novaior­

quinó serviu com'o legislador.
' Sc­

gundo Sallinger, que também rlo_;­

sel1lpenhava >uapel de' relêvo no co­

mit;j eleitora'l ;Ue" Bob; O· ataúde
-

�
�

! J
�

_ . ..será. .acQ.n'l,l)<mha-qo',� al:1(}n�-s .- pelos
",;'" 'fam'ili"ar,es, ,'poucos t',a�igl)s íntimos

e peJa' viú�'a dó lítlel' :' ncgro 1'1ar·

tin Imthel' 'King, também assas-
.' ,'-

sinádo'.

�,

;
. 1 ','

"

Xflllndo: inleito deplora 'irag,édia,
crime, declarou que seu filho me­

recerá a sõrte ,que lhe eàhe: Tão

logo sOlibe dos_ fatos, dieysc: "Peço
a Deus que, faça "desapar'ect;r êste

pesadelo. Edllquei meus _filho \ pa­
ra serem uns homens bens". Disse

que .aprecia�Ta Robert 'Ke�liledy, h­
clusi�'-e pÓl:que êle Í1}-tavii pela cau­

sa dos ,]ustGs:' e 'eIii Úlvor lia paz
mundiai.

.;

o pai ,do assa�si'n.o mora S(}'" Jl{)
na Jo�di1nia, numa Cil::; .. de pcdras
e pertence _à seita "Filhos ele Jeg­

vt"

JosepH chora'
conforta'

.

o destino'
(Ihel Kennedy . dos ,liIhos

A senhora Rose Kennedy, mãe !lo.
senador Rebcrt Kenh'edy, aC011111a­
l1hou de' Hyanns Port, Massachus­

setts, ao lado do marido paralítiq),
o ex-embaixador Joseph I{ennedy,
todo o desenrolar da tl'ag'édia que
teve início na madrugada de quar­
ta-feira e terminou um dia depois
«om a morte ele' seu filho no Hos­

pital ,Bom' Sa�naritano de Los An·

g'eles. O �'Uho caç,ula do ,\'elho ca­

sal, Edward Kennedy, manteve com

a mãe permanente contato telefô·

nico, informando-a do estado fie

saúde de 'Bob, até o dese1ilace.

o \'elho Joseph chorou em �ua

cade,ira (le rodas, mas, segundo d:.:­

.clarações de sua enfermeira "reagiu
bravamente", l'esig'nado C0111 o t1'j­

gico destino dos nHlOS.

M�'s Kennedy na Pág. 5

_.... """'"
• • ..... '.Ii ...

,A espôsa do senador assassina­

do; ,tão logo soube de sua morte
" ��

11:.

'ci\iu em estado de intenso nervo,

sismo e só depois de alguns minn­

tb� as lágrimas': vieram aos seus

olhos. Jaequeli�e Kennedy, também'
muito ,t1Crvosa, foi quem atendeu

'Éthel bem 'como os dois "filhos
111�i�res do casal: '

'

, O Preside.rit�{LiJ:ldoH-' Johnson ,ao

',�, :. ,i�.t �::B5ell' l{Ó1. ''p'ià,cló , ,ti�..,',00W.ID:í!.U,to, - .:te",
.

�

.�jfI": ..._�".:L:.-_""_:;.t....- �"'.,�':.'" '...... �. -f-f\. ...

_ �>I.(f'(.�,3:�,:�Rl;iJ)'êTt:� KCllnellr''''�mitiu J,a""se,gui'n-tc
t- -

1 ,." "'" � -... '... """
-

dedaração: ,".Êste é um' momento

ele tragédia. - O Sepa'dor'� RobNt :

"J�el111edy 'rno�rcu. 'Foi um 'hop!em
., '-._1

o corpo d/Robert Ken�'e�ly está':se.ndo vdado ,cm Nova York c ama­

nhlf será transporta cio ,para Washington, onde será scpuIta10 ao, lado
de seu ;)rmão John.

G:rego morreu.
. Mulher' loura

com a noticia
.

é procurada
�a . tragédia '<, como cu.mplice
Um impressor grego que tmba- A polícia de Los Angeles está '1

lhava em' sua oficina escutandq �, procur,a de uma mulhe.:t: loira, de

rádio, teve Ulllu slncol?e cardíaca e
,I �',ip:t;oximada'mente 1,65 êie altura c

morreu' inst,!lntâneamente, ao ouvit ,-' com Idade entre 23 a 27 lanos, quc
a notícla cl.a morte do Senador R!)� possívelmente participou lO aten-

bert KeIinedy.
'

taelo contra a vida de Roben Kel1-

O' impressor" segundo seus {';:t­

miliares, era fã ardoroso dos !Cen­

nedys e já sofrem forte abl;!lo
"",,

quando do assassinato do CX-llresi-'
dcílte JolllÍ Kennedy.
Notíeias procedentes, da, Gréc�l1

informaram, qüe a morte do lider',
norte-americano' causou pl'ofmula'í
l'epcrcu�s,ão em i'tôo.o o país, que ');!

,

tinha' como um dos ,homens mais

importantes dos dias presentes.
O 'govêt:no �a'ego decretou ' luto

oficial 11Q pa$r;.

nedy.
Segundo testemunhas, essa mu-

lher, logo após os disparos, saiu

corrc� do Hotel Ambass�dor, ao�
'gritos de: "matamos Kennedy, ma·

tamos Kennedy!" Também foi' ,'is­
ta terça-feira em companhia ele

Si'rhall m�hara Sil'han' terca-lieira.
'o polidamente em Losl Áng'eles,

foí rel'Oi'liatlo com tropas de ou­

tros estados, gue também procu·
ram a ,suposta COl1utol'n do cri·
lllef

,

'� -,." .. -� - -

I

Em tôdo os Estados, Ullidos

,prosseguem as 'manifestaçõ"s dç
p'esal' pela morte, do Semldo,r Ro,
bcrt Kenned:,;, unindo-si\' na mc,:

)( ma' dor os membros 'dos �,Partid()3

Democrata e Republicano. ,

:' Todos, os c�ndid�tos à
.. suc,?3sã'o

. do Presidente' 'Linc:Jon Johnson sus-
'.

pellderam ,Suas campanhas elelb­

rais, em sinal de res'peita ao seu ,

concol'l'entt< desapareciuo e só vol·

tarão�à lutàr pela presidência após
o sepultamento de Robert.
,

Em Taipé, na Jordânia, o pai (�e

Sirllan'" Bishara Sirhan, o autor do

.

'Viúva de· King

A VlUva do Reverendo Martin Lu·

ther King; c.oretta Ring, a quem:
Robert Rennedy amp'arar,!> e con­

fortara quando o líder negro foi

abatido à tiros num hotel de Mem·

phis, telegrafou a Ethel Kenncdy,
cxpressando também a sua dor. Di,

',zia o texto: Rezo pelo_ teu'marido,
por quem tive grande respeito- c

rezo pelos Esta(los unidos nesta
, hora de tragédia nacÍlh:lal. Sua fac

mília c teu mari.::o sempre me ",nl­

lJararam quando estava çheia de

dor e agora estou disposta a 'fazer ()

possível para dar de mhn o que

puder em' ajuda e conselho".

Os líderes negros de tôda a na­

ção americana deploraram a morte

do senador democrata a quem con­

sideravam o "único amigo num mar

de ódio e violência".
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horas,Sanfacatarina (ountry Club
dancante com o
I. ,

- HOJt com início às 21
conjunto 'de Aldo Gonlaga
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A admlnistração norte-a- para a jUdeu" -r+, declarou,
por sua vez, Anthony Saio­

mon, secretário-assistente [.1;],
rê) Assur:t"tos Econômicos, à­

crescen tando que o fato S(,­

ria interpretado pelos. d�L
continentes como uma indi­

cação de que os Estados Drr\­
dos são contrários a seus in­

teresses econômicos.
Sclomon compareceu

-Ó, f mericana iniciou sua orensi­
V:L1 pára obter a ratlrlcaçã .. ,
pelo Congresso, do novo A_.

cordo IntcrnaCÍc)l'ial (lo C-a"(\

"_,l

n:>.goc;ado em Lcrrdres

Iníciu do ano.

A Comissão de Relações
'Exte-dilres do Senado, que
exanrirrou o Convénio, decí­

diu, contudo, não se pronr�,�i�
ciar ainda c prosseguir ,Feu

'exame em data posterio:',
que não fCli rnarcad:..

;':
_

.... ,',�/> :,n�o-a�,)l'ovaçã-o -.do novo

Convento Internacional r)n

Café ser;a" desastvnsa tanto

para a América Latina C(Ll'H)

no

Comissão de Relações E:çf,p­
ríores do Senado, a firo de

pedir a ratificação elo Cnu­
venio,

Estahilíza os preços

j-;:,

"

o Trcve.risrno é o nr.me.ro movirneoto noético
<

<s'urgld�) no Bras!l, de=ois do Modernismo de 1922. Isto,
"é caro, se consi Ierorrnos Poesia dentro de sua concei-

" tueção t 'adic'cna' de arte ela palavra falada, ou sejá a

arte que ut;íi7a. �l(Fa consumaçfu de ,ua e tética, a
.. ,,'

simbioce idéca - sem d:s nalavi'?s e não - cemJ su-
,; �

,'cede' cem o CJncí-ét1:�nlo e ()utr�)s 'mcv:nl:Iltos diLjs
.,

poéticcs recentes - t tna;1elo a

res gráfico -.

F3:0vra 'ern -seus vaio-

i,

/'

Surgiu
.

o T;:oveirismo. em 1956, com a publi-
cação de "M;:us lrm:ios, Os Trovedores", de Luiz 'Otá-

_, � l

. "vio, e de .lá a�é a:,ora vem !'(\fre:l,jo contínua expall"':ão,
p,_ojncipclm'é'.nte através d0S J-�gos F!ora:s e C()ncu�"os

de Trovas. Ve:o, eX!10ntâneamente, :,odcrfamos dizer

'quÇI<;e 'cm qu?!"er, e se· il11nôô cleEnitivamente na lite-

rotlra brasi!ei!'a cnn bem o demonstra a monllmen�

, l·'

t31 aritolc�'a de Ana,'ício Fern,nde'; "T!'Ovédores
Minerva. _:_ Rio), cpjJ 2° volume

a1}arcccu rt:ce:ntelllr:'nte totali7ando 800
,

t,ova lares, ca-

r'i.firin(,u que o Acõrdo, que
deverá entrar em vigor a Lo

de outubro, depois .da l'atW·
. cado pelo menos por 20 na­

ções exportadoras e 1Ü' im­
portadoras., tem a L·.,m1idaúe
de estabilizar o preço da ca­

fé ,eJ}l nível equitativo 1a:nl fi
para produtores com� para
os consumidores: Além (,(e

fixar os preços, o Convenío
estabelece catas básicas de

lhõcs de doláres, e a conse­

quencia "seria uma redução
de nossas exportações para
esses paises". .

"Os consumídores america

nos de café também seriam

preju<Iicados, acrecentou,
pois os preços poderiam cair

inicialmente mas o ciclo ,(�e
alta e baixa do café, que pre

judicava a produção antes
do primeiro convento Inter­

nacional, certamente volta­

ria a ftmcionar e talvez de
manetra mais violenta. Em

consequencia poderia haver
uma volta. aos altos níveis

de preços. de até 1,10 dota­
res por libra, como em 195 I,
e' de 1,03 doJ21'eS por libra,
em 1956"".

exportação
produtores.
Ao exortar o Senado a 1'<1.­

tificar o Convenio.r'Solomon
disse que, sem o ínstrumen­

to, os rendimentos de expor­
tacão dos países em desen­

volvimento tel!'ão.uma oscí­

Iação anual de até 500 mi-

jantar

t i f i ( a ( à o Zury Machado

Refutação
mo; barreira ao aunrento
continuo dr.s estoques nos

países produtores; aurneato
.. do consumo mundial; parti­
cipação dos países que re­

presentam 99% da produçãQ

Por sua parte, \-Vmiam

8t1�nil1g', chefe do Departa­
mento de Estatísticas da Or­

ganização Pan-Americana do

Café, refutou as críticas ao

Acôrdo c salientou suas, rea­

lizações: .melhor equilíbrio
entre a produção e o consn-

Ern seu gabinete, o Prereí­
to' Acácio Sao 'I'níago fêz en­

trega da im:_:iOl'tância de

NCl'$ GOO;l;ü destinados a cria

ção da biblioteca da' Casa

uO Jornalista.

Viajou ontem para a '

de de Lages, o Vice.Presi
te da Assembléia Legi
va do Estado, Deputado
rio Vidal Ramos.

xxx

xxx

xxx

Entusiasmados Com o

gresso que está 'tendo a

pital catarinense, Direto
ua Firma "Aug'Ílstus Pro
ções e Vendas" ela c,'

paulista, vão fazer 110

lançamentos em nossa ti
de.

Está em preparativos pa­
e 96°;<> do consumo; e anmen-.

ra passar Iérias .em Buenos
to dos recursos em divisas

Aires e Chile, Nad,j:l Cherem
dos países produtrrres c(lIn

Arnin.
poucos sacrifícios para fiS'

consumidores;

- -
..-'

----r
- ---

I�tier:agos lerlineia
Ano 1964 - 'Cinzo-Prata-Metálico

,

Motor e Pin-

tura Novos.
.

Vende-re ou Troca-se por Volkswagen. Tratar

Fernmdo __:_ Tel. 3217 ou 2210.

com

9.6JíR

Saciedade Pró-Desenvolvimento
do Estreito

Per- '.T. 1(. 'c. I •

o POSTO, A SECRETARIA E O ESTREITO

o Pô,�to de Atrecad::ç.:\o elo Munic�:)io e a Secre-
tarCa N1�.1!1ic}:'al nora A:sllJltos de Estreito ocU')am o

mLm3 p:'é:�li� A� sub-d,i�t�"i�s. 1'1'0 I

O :-l'é fio - uma cã�á residtmcial
.

alriga, des-
ele aIguill temo:), o Pâ<to ele Arrecacação que, Dor SLl'1

vez, sOborc1jna- e a Secretaria ele Finança; do MUilicí-
pio;

<'

elo
i-\POr8. :'''1' força eh, circlln�t_5ncias. o elito orédi,o
('ue, abriga" também;' a dita Secretaria Municipal.
Conlo a Secretaria não tem estrutm;à, nem organi-da qual cem J O trovas escolhichs: ...

I zação, não tem fnada; a n�o ser uma saleta' ,:,an Gabine-
:,:,"UoiéCii 1l0dimos elehiir que Tro,veirismo é a,quê- . te elo ::eu Tit�dar, o Prefe;to .resolveu criar o Seta-I' de

,,,,,,o�, t�'mo�11�le,riio
-

ncétic'o que util iza a' tro\la como meio ele Expediente da Secretari" atravé, de um Decreto, r�cen­
\i�:��xp'r�ssão. Tro�a. ser-und� o'ô"E,tatuto' da União Bra- temente nublicado no Diário Oficial elo Estado.
;��;";:sifôi'r� dé Tj�bv�dOi'e�:, 6" ctm:l,osição poétka: ele quatro E' a !,rova confesca do que sem�re afirmamos: a

-vei'';Qs, se:rissilábicos, ,r�manr.lo �eló 111enos o 2° com o S:"creta;oia Mu'nicipal para Assuntos do Estreito só exis-
4° vérsm e com sentido com:>,efo. Não há portlnto, co-' te no pa_')el, não funciona, porqUe não pode funcionar
mo confundir Ci Troveiri5mo brasileiro moderno com o como foi C'Jncebida. Nem Setor ele Exnecliente tinin.
Troveirismo lJOrtugu,�s do época quatrocentista.

De certa 1113neira, o Troveirismo sur�iu e triunfou
como herdeiro do M,odernismo. A roela elo teml10 deu
mais uma volta. A noite modernista, c("m seu' herme­

tismo estn;I-.\'1110, suceeleu,! na alnll do �ovo, o dia elo

trove i rismo,

Ao Verco livre, sem' métrica e sem meelida do,' m']-

clcrnictas, os trovadores o!,1Useram a forma fixa da tro­

va. Aos poemas 'desomarr�elos, lon�os e c1ic!"ersivos da

queJ�::, &stes aprecentaram opostàmente a compacta
concisão' limitada !yelos quatro versos.

Os a·ntigos l11'Jdernistas �rim obscuros. Os moeler�
nos trovadores falam cem c'areza e cimoJicielade. Os
velhos mcderrlÍ>, tas escreviam o que lhes vinha à ca­

beça, e fixaram aquilo p'lra sempre em sua obra. O:)
trovadores de agora exigem !)erfeição; dentro cio espon­
taneielade necessária à obra de arte. Grand-es trovas

têm �urgielo como resultado eh exigência de tema prc­
detcrminado cle concurso.

Os trovodore:, sempre ao �'1Verso c10s mode/mis­
tas, não adotaram atitudcs "modernas", revolucioná­

tias, etc. Antes pelo contrário, os Jogos Floraic, muito
utilizados são ele orir::em meelieval. O seu natrono. S.
Frómcisco ele Assis, é um t:'ovaelor elo sécu'o XIII.

O; modernistas quiseI'am inovar, destruir. mJrtar
novo, padrões estéticos, revolucienar o ahlbiente, Os
trovadores nem sequer forma nova tentaram criar. Tp­
maram a trov1, já existente como uma elas "formas fi­

xos" ela versificação e a aelotaram, para meio ele expres­
são.

Os modernistas ele 1922 acreditávam, ruielo38l11en­

te, que o seu movimento era único, exclusivi,ta, e ele­

veria acabar cem tudo o que havia. A atitude elos tro­

vadóre, é inteiramente mais semlta. Não acham que a

irova seja o princíoio e o fim ela�' coisas. Crêem que é.

em realidaele. o caminho. O caminho c10 110VO rumo i\
Poesia. Muitos trovadore'3 são também, cultorcs cio so-

Palec.e mentira, mas 'é- verdade.
Aí vai o Decreto:

, Decreto de 30 de abril de 1968.
O Prefeito decreta:
Art. 1 ° - FicCl crí,aqu".,_na) SecretarÍa Municipal

pa:a Assuntes do Estreito, o' Setor ele Expediente.
I Art: 2° - Eete Decreto éritlrá em vigor na data da

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
(D.O.E. '::1

° 8523, ele. 8 de maio de 1968)
Mas a coisa não para aí.,"

\
O Pêsto de Arrecadação - �ubordillado à Secre-

tar!,' ele Finanças - que tarnbém tem o seu Setor de

exist€;nci� e subordinação confirmadas, atravê, de De­
creto do Senhor Prefeito.

E lá vai a tfz,:lsrrição dó Decreto:

Decreto N° 495

O Prefeito MUf:1icipal ele Fiorianópolis, no uso elas

atribuições que lhe ,ão conferidas pelo parágr:lfo
do ar!i�o 2 ° ela Lei nO 720, ele 18 ele novembro
1965.

DECRETA:

Art. 1 ° - F;ca criaJo no Pôsto ele Arrecac1acão
, '

elo Estreito, o Setor ele Expediente subordinado ,à Se-
cretaria ele Finançac•

Art. 2 o
- Este clecreto, entr'ará em vigor na cia­

.

te; ela sua publicação, revogadas as dis!)osições em con­

trário.

Paço Mtlf:1icipOl, em Florianópolis, aos 30 ele abril
de 1968.

Acácio Garibaldi S, Tiaçro - Prefeito Ru'fino Jo­
sé da Silva - S�cretário (D.O.E. nO 8.528, ele 15 de

maio de 1968).
A3 possíveis imIJerfeições ell) técn ica legisferante

Oll de constl'llçÜO gramatical correm nor cont] da pu­
b!icac:30, de onde tran"creVClllos os aludidos atos o1'i-

l

A nós:a j)rcfeituta é�-"ssim °m'cs1)101-

NOTAS E INFORMAÇÕES
/

Um Observador Estreiten'-e
, "

ATE�ÇÃO:
;0

O informativo SODE, vai ao ar, �)ela R,idio Jor­
nal "A Verdade" ,toc101 6s snbados, às 19 horas e 30
minutos.

-------- x --------

- O Governador do Estado acab1 ele nomear

uma cemissão técnica, para elaborar um projeto arqui­
tetênico ele' um Estádio Esportivo.

E' penal ,

Con� visível eco�omia ele recur::os financeiro" e já
cem o projeto' em execução, o aClbamento elas obras
do Estáclio do Figúeirense P,C, seria a' solução mais

adequada, pa�'a que Florainópolis, tivesse a sua praça
.

ele esportes ..
Com o Estáelio alvi-negro concluido Florianópolis

ter!] uma praça de esportes condigna;' o futebol catari­
nense 'gaiJaharia conelições' imediatas de se emancipar;
e o Govêmo do Estaelo 00deria doar à iniciativa priva-·.

. r. .

ela - por exenilplo ao /Avaí F.C. _:_ o caT):l!)o da Rua

Bocaiuva.

x

.

- Hoie Wll110S relacionar. aqui nesta' c0luna, algu­
mas obl:as inaeliáveis, que cabe' ao poder pLlblico real i-

zar:

de

Ao Govêrno Federal, com .a proticipação elo Go­
vêrno cio Estado

-.: ,a Rêde ele Esgôtos Sanitários.
Ao Gúvêmo do Estado a nova Deleg'lcia ele Policia

o Centro ele Proelução de Material Escolar.
Um Ambulatório ou Pronto Socorro
As valas de elrenagem, entre' elas a do Bêco

Ca:'amurú (conclusão el1S obras).
Ao GQvêrno Mullicipal Levantamento topográfico

do
.

Estreito, com hase em fotografias. aéreas.
- Planificação de galerias para eSC01mento de

águas plu�iais.
- Levantamento' sócio-econômico da,� real ielades

estreitense3, objetivando o desenvolvimento urbano elo
sub-distr ito.

- Um Plano ele Obras prioritárJas a sel� deselobra-
elo no Estreito.

Fátima,
dade.

.'""\
Ccr.:'1stFução urgente ela Praça Nossa 's._�nhora ele

como foi concebiela Dela Plano Direto' da Ci-

Construção da Estação Rodoviária na

SerV'1Ól junto a Vila Militar.

Construção do Centro Adlilinistrativo
paI· no �ub-distrito.

nrfa 're­

i

M\ll11 ici­
i

nêto e de outras formos fix1s e variáveis da Poesia, in- ficiais.

cJusive a modernista - o que dcmon' tr-a a absoluta Tuelo isto, _norque o Pôsto de Arercadação OCl!lpa a

compatibilidade da trova com tudt) e com todes> sala, a copa c "cozinha a passo que a Secretaria só tem
��.,;-;,:��' E elesta compatibilidade é que o TroveirisJ11o (J' c"ai .eljf\J-.sWP_Ç\",c1g,.P/�:�4o supra r�feridÜ'. . �

, t'. . ...,-.-�

a sua --.... Até par�q pilhéria mas, infelizmente, é verelade.

Onda-jovem
é

a movimen­
tada. reunião dançante q_,�e

promoverá o departamento
social do Clube Doze de ,,\.

gôsto, domingo prúximo.

xxx

·0 advogado Aldo Fel
um dos melhores ]larti
do Estado, na última
na na cidade de BlúiTIe
marcou casamento com

linda jovem dirrucla s�'
dade.

"A cidade de Lages tem

Jockey Club". Em recente

reunião na, séde do Sindic,t

to Rural de Lages, foi fumb­
do o Jockey Cluhe, sendo e­

leito Pl'(;!.;idcate o sr . .[ai:ir

Pedro Quemhini. Vice Pl"�­

si&l1te, o sr. Pedro Paulo

Lishoa.

xxx

Também está pref.a
malas .para passar férias
Buenos Aires, a chann

.

Madrinha da Faculdade
Direito", Tânia Slowinsti,

xxx

Realmcnte com a. greve
dos Universitt"trios, a nassa

.);1':1!;a p'ereír;t Oliveira csL'i,
JU':�I um l1!)VO a,spect(J", ',.

Em companhia de sua

da esposa, eneontra·se
hossa :cidade o Prefeito

capital do carvão -

ma - Dr. Ruy Hulse.xxx

Acabo de ser informado

que o Depul'tamerito Social

.de Clube Doze, de Agasta,
que tcn:i ·como 'iÚretor Social
o ailtdêmico de Direito 'Wa1o

mel' de Oliveira Sobrinhfl,
está em atividades para a

festa junina, marcada pal'��
o dia 29 próximo.

xxx

Amanhã· CüJn movim

do coquitel, dar·se·;í o I
.

mento--do5- titu!os pal'
lliais do Paraíso COJl;
Club.

xxx

xxx Os Engenheil'os:
Las3ance, A,numtino Sam1

e Hidelbra;1.de Marques

za, em l·oc!.�(las de uísque

Country Clu�e, palestraI
animadamerit,é.

O sr. e sra. Francisco (An�­
ta)

.

Grillo, quarta-f�ira jan­
tavam no Country Club, com
seus filhos: Aderbal, Patricia
e Guilherme, que festejant
idade nov:<_

xxx

,

Procedente de

!!Te encontra-se em nos�

dade, a. sra,
.

Helena GalOI
les La-Porta.

xxx

A linda cantora Luciane
Franco ainda este mês será
o show em. uma eleg'ante
soirée no Clube Doze de A­

gosto. Pensamento do

Mulheres 'tem preocuP '.

com a moda, como tam

'com a· sua beleza".
xxx

--"'.. ---------'---_
.. __._--- ----,---,,_

.. .--'

Sidel'�rgka.de SaURtl C�iarina s. _A.
-'SIDESC

lEDIT';.L

Ccmunicam03 aos senhores oci'ó-nistas que se ti

" . _ ", '.
. 'o' da �

conti'all1 a dlsposlçao p<lra exame, nos íescrIto[lOS
,

.' .
.«., SWF

) de da Siderú rgica de S'Jnü C21tari.na 0.A.· -
,

, f..
c.

. • ;'�. doI'
a Av. RIO Branco nO 158, em Flonanooolls, oS

.

, ..,. .

soe
mentes a que faz reparo o artigo 99 dà ,Lei dos

clades Anônima,'.

Fl'oricmópolis, em
-

4 ed junbo (�e >1968

Danilo Augu,'\'to Ferreira Montenegro
(assinado) 'Dal1i�o' Montenegro

Pl'esident'e'
Evaldo Luchi
Diretor .�,dminjstrativo

__..-"1

rnosso-s-�m�e-dc-ãs-n-,c091-o tr ,na o

naVol �agen

-- Urbanização ela região onele está situado b Es-

tádio "Orlando Scarpelli".
'.'

(�r�ver1lltJl{.'rl�.' autorizado Volkswage
- Interligação mais ráoiela entre Capoeirai>-Co-

)

> cia
que.itDs;;,,_aJJ;_<}Vél; a l�t:ificação e obras conipleni-,€_Jtê!feS�'" � , '

,C. ,." '" MOS S.A� '"'::_"Comércio e Ageíl
elas ruas \Sâo Cristovão e João Meireles. :.-clro DeAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Flor;'mópolis, 7 de jllnho de f 968

disciplina
"

..

a::: concessao
Bacteremia Sid.erur�gicás, do. governo estarão so,b

cO.nl·roile aCIGnario e adminisirativo de

Será criada -pelo governo ciedade das ações que são
. federal uma. sociedade por Ou venham a ser de proprie­
ações, sob o 1J0n�e de Em- dade da União, na Cia, Side­

p�'es'as Brasileiras de, Side- rurgia Nacional, na Cia. Si-

. 'rugia SIA, com a sigla BRAS- derurgia Paulista - COSIPA

'SIDER; cujo' objetivo, será -, na -Usinà Siderurgica de

o controle acíonario í'ínancía- l\4inas SIA - USIMINAS -,

mento e direção de empresas na Cia. Ferro e Aço de VEó­

que industrializam e comer- ria e na Aços Especiais Ita­

cíalízam produtos siderúrgi-' bira - ACES�TA -, acresci­

cos; e produzam mínertos, dó 'da participação eventual

inclusive. -carvão, no Ilaís. de outros acíonístas mino-

Esta determínação vé rio ritártos. 'Em troca das ações
1.0' artigo .de um projetá que trarrsfenidas à União, seus a­

acaba de ser. apresentado ao tuaís proprietários recebe­

Congresso Nacional, COl,1-· .rão Obrtg'açêes Reajustavcis
substanciando as prfncipais do Tesouro Nacional, a' se

recomendações a que' chegou. rem emitidas' especialmente
o Grupo Consultivo da.indiis para este fim, ·em valor igual
tria Sideru,:,gica, para',a fiXá' ao valor nominaÍ das açõps
ção de uÍn: programa de e,,: transferidas, acrescido da di;

Considerando-sé esses fatores, os cuidad.os médicos pansão da siderurgia uacio- ferença. entre o valor l1omi- ,Da-s sucursais
) nal, cOÜ'l'denando os planos nal e o real das mesmas, BRASILIA, 4 Vencida ,�

devem ser feiots imediatamente e o tratamento eficaz pois
. das diferentes empresas go- calculada em função do ati- fase mais crítica da cl"i&�,

'ê.ste cstado mórbido il.ldica a _OOUCé\ reôistência do orgq-� vernamentais, que operam vo lil'tuido' corrig'ido em:n com a votação do projetu
nlsmo enfentlO, a virulência do· micróbio, ou os do,is no' seto' I'. de de�'embro de 1967, pOI' cá· bl 1 I'"

, " �
� das su. egen[ as, a cll'e_ça(:).

'fatol'es reunidos, transtornando o funcion:1Jllento do 01'- Com@ Será a Brassider da uma das siderurgicas que d,a ARENf\ passiH"á agora a

gani_mo e po[}do em' perigo a viàa do pacie;nte, O re- O cllJ:li,tat.inicial,da BRAS- constituírem a I3RASE;lIDER examinar sulI's caüsas ma.is zel: uma analise d-as causas

.'.
.

.

.' .

I' -I
.

t
. profund'ls IJara apresen'/'- mais p:wfundas da crise. {)

I?_�uso .absoi�i�o é u�o J.mperatIVG,. A a lm�ntaç��,.,.':"����AID��,. segun�o a .p�·��e o A. BRASSI�ER e�ev,e��,�,' las a�'p�'e�id�nte C'osta e �;;_ ministro (lo TralHtlho ,já se

'da e mgestao de lIqUldos deve se assegurad'1, alem cio qh ",.....��a_:1en�0 aprec�ado pe-
. �conftJrme consta da JUSthl- ha,·';a.,'alI tecI' IJ '." elo. I·Ii cêl.'ca

,

, '

. .
, . ,./"',-1 .' las C· "",,,oes de Constru- 't' d

-

to < sse"'uror va juntamente com a ind,ica.... "

tratanlCi,1to e'peclflco a base de ant'·I5'!Dt;cOS. Deve-se
_ onu.�,:\...... .;.

.

ca .lva o p��Je. , a
.'" <t, .

i
,

. _ " ._ ,_r"';.
_,J'

/

.

_

_ .çao e JustIça, !i,e Mmas (' a coordenacao dos ll1Vestl- ção de como poderão ser a' de dois meses, segum o as

manter a medlcacao ate YiH'fos dias aDaS a obtencao do
E

'

.
.

d E "'lom't'a rl!1 t· I
-

t-· I d 'tacadas. Flui o proprl0 prest- melhores fOl1tes� apresento:l
"-, "

o' ,.P
. .

- o

nergla e . e. CÜ\_,
.

'.
.

lnen os e. (as a lVI( a es pro· ,

dCn'l)'\lJ'O ap'a"" ·,t" .", A"oenca qllal'ldo O estado gaj·al J'a' .

'! dente, no encontro de scxht- êle ao presidente Costa e Sil
.

.

_. l 1..,.",' .. ,.'à U
'

o ,
'

'

.( \.. ( Camara,' será deteh��l1a( li dutol'as das. siderurgicas na-

'b
�

'd I I
. .' , feira, que pediu ao senadr,r va um dOCUlTiento, indicando

,e om'e com repetI as ,lemocu turac negatIV'ls. pelo da inc,orp,oração à"-..;.��()· 'cionai�, visanélo· a' obtenção
-. Daniel KTieg'ú que lhe, aIne· a necessidade de se Lixar n-"

/

. '"
de. niveIs de eficiência: e pro- ,

'-,
1 sentasse êsse trahalho. Pois ma filosofia. do\ g'ovêrno, a

\-((unvici�de mais eleva( os, ..

o senador, recebendo apélo pa;rtir da qual seriam de li-
"pela elini.]'Iíl,�_ãO da duplica-,. .

.

-, do marechal Costa e SilJva neados @s rumos üe smt 3-

ção de esfôrços"�,,!?ela elimi ,

, -
, para retornar á presidência r;ã�1 p.olí.tiea e adnI.ÍJ1Í.strativa.

nacão de dispel'são dt,.,,, ró- ..
/

. ............ da ARENA, teria condieion:t·. Entende O 111inis.iro que, SUo

cur.sos, procurando-se u'na'

v���,1,1. volta ll�r, meio fJa pet:1fia a fase do "não" '10

gl'ativa especIaJiza:ção das .

,,� , -

Próx1t1'.a")'()Ol�venç,"ona.CiOU,ll
. cClHlu

.

.n.L,>JT;IO e ;Í, corrupça!l.
diversas ush�as em linhas ctt' � �q f' 1 I

-

R
do .llartido, .J·á I ,ar ;�::l.apa.r,�.l .

que .. ,
_0.i su

..

a Jane e,n.:a., a. �.e
..

'

..

-

produção mais economicas·'.
_

'

,� ...

o fun do mes - a uma .re"
. voluçao de 31 de Março t�.n

a exemplo do que já é feito, '. . !�.
'1' mulação da "olitica tio (\'0- ('íe"'fâZei'''\'1fua (,lefiniç,!O fila-

hoje, na Itália, F:rança, ng,a . '"

V_êrIl0, que eoillpreenderia sofjca. 'E' por intermédio eles
terra e Japão.

Brassider S-rA
Dr. Carlos O. 'e. Emlei':úla ,:.

/ São reco.ihecidamente poucos os sintomas devidos

diretamente à bàcteremia. A febre,' embora de. forma
Tendo penetrado lia organismo, os micróbios po- variada e irregular, está sempre presente', constante-

dern provocar infecções localizadas OÚ. gener-illzados, ha- :,mente acompanhado de calafrios. A esperada melh01;a
vendo u�a série de graus intermediários entre os dois "clíni�o e �1I11a evolução negativa da enfermidade, acorn­

caso� extremos. Via de regra, o agente infeccioso' se
. panhada dei temperatura. dificultam o estabelecimento

'locali�a preferencialmente em. certos órgão�,. possui 6[:- de um cliglnQstico," que só será, neste caso esclarecido,
ganolr�)pisrrlO., Assim, o .bacilo diftérico; na mucosa na�. pelo resultado .da- hérnccultura, com sangue colhído ime­

�ofari.ngeo; o bacilo disentérico,
.

na muco-a intestinal; o
.
diatarnente anós um calafrio.

gon�coco .. no mucosa uretral; o. V1J'US da raiva. ';1'0 "is-...

remá nervoso central, etc.
Tran' itõriamente pode ocorrer bacterernia,

.

quando se trata ele infecção leve. Entretanto,
mesmo

aquelasAo generalizar-se o .processo infeccioso, podem os

germe') ,ser simplesmente veiculados pélo sangue seni aí c;lerivadas de uma infecção grave .c0!1stituem u�' acon­

se' multiplicarem, dizendo-sê," então, que hei bacteremia.. tecimo.ito perigoso .. Uma bacterernia sem tratamento ou

Ern outras palavras; sempre que .fÓi: constatado a pre- que 'não responda ao medicamento aplicado, em virtu­

'sen�a de bcctérjas nó sangue c!i�Cl'lante, estaremos dian�.: de da 'virulência elo micróbio ou da falto de resistência
.

d b tererni
. do orcanismo hósoedeiro,' a vauca a um estado de seD1ti-te um caso e. ac e'refTll1; que vem o OCOI'rer na gran" �

.. \
_ ,>

r-

de maioria das vêzes, pela I iberacã{) d'e bactérias de
- eia grave, ge!'aimente fatal.

, , -, ..
' �

Ül11 ;foco infectado, paro a corre'nte sanguínea. E::1tretan�

to a pas"agem. de bactérias ao sangue é acidental e ef&­

mera, não havendo' formação de focos metastáticos nem

manifestações clín!cas Ílntensas.
Com frequência as infecções bacterianas do Ínte-

riof dos avisos ]Jodem provocar uma bacteremi� .. Contu�
do, ou'tras situações �lodem dár origem, quando as/ de
fes'1s locais de uma infecção crônica são' afetadas pôr
maI1il)Lllaç:ões menos cnidadosas. Pode por exemplo,
ocorrer ba_�teremia transitó;'ia, lCi.go após uma extração'
dentária, que em virtude da rápida reorganizaç.ão da

de.'a orgânic1 é facilmente debelada, não sendo no en­

tanto regra geral.

\

ELA
51MBOLIZAO
CEN'IRO

EXECUTIVO
MIGUELDAUX

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAU:
.

Pioneiro no gênero «center'; em Santa Cai.aJ'ini.i.
�""""�9m"" mm��_••��

Nós a chamçmos de marca da diferença porque
o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX t8m

realmente características muito diferentes ele

todos os outros edifícios da Ca pita I, f::) la nejarir:
para solucionar todos os problemas dic'lr'ios cJ,\

trabalho. oferece condições de melhor renuirrlcl'

to, mais produtivi,dade: maior confôrto e elevada

projeç,ão no meio profissional..
... "

�� ft\,,,, i�

ll�CI I�
, If!ll. .... "11"1 I

... III
Preço fixo. s� reaju5�e.s
e sem correção mOneuf)fl3

(você sabe quanto pagê.ré.
ex.atanlcn�e, até o fim cio

contrato).

IIIIIIIIII,��I��
......t_l[_

--··I�-·
.m••

_ ........

1111 .11

Central telefónica Eric:;son
ADF 162.

• Imobiliária A GONZAGÀ
& Cia. Ltda. Cart. 1609
C R c::: I III Região.

à sua disposição no «stand. de vend�s que insfalamos no' primeiro pavimeroto do

obtém tôdas as informações a respeito do ÇENTRO EXEÇUTIVO MIGUEL D,6,UX.

��--,-,,<..-r....----'IJIIiIII!!......��_!!!!IiI'!I�!i!!\!l!!!!!I---l.,!III!!!,''';;-I!I!!iI'',·.1l�'�/�'��·!I!!I!!I.!I!!1_._iII!I!II!!!!-�-i!i'i"!'i�í�--
� _ "'-'7,;( Otl: .._�, ,.' ' .es po ,. êll I'
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CINEMAS
C;�NTR\O
S�O José

Sessão das 15, - 19:45

21:45 hs.

Paulo José
Leila Diniz

- em-

EDÚ CORA'ÇÃO DE OURO

Censí1ra até 18 anos

8Hz
Sessão das 17 19,45

21,45 hs

Jasou, Robarts .}r.

George Seg'al
em -

'MASSACRE DE CHICAGü
1.929

..... Tecnicalor
Cen�ura até 16 anos

'Rg:;y
Sessão das 16 e 20 us.

Rod Cameron
- eln-

'AS PISTOLAS NAO

DISCUTEM

Tecni�olor
Censura até 14 anos

o presidente Costa e Silva

assinou decreto dispondo
que as univer-sidades e O'!l

estabelecimen tos partículu­
res de ensino superior pode­
rão requerer ao Minist.ériu.
da Educação a realização de

convênio para a concessão

de botsas de estudo a alunos

sem .recursos, 'no corrente
ano letivo. Os pedidos (leve­

rão ser protocolados rio Ser­

Viço de Comunicação do lV[j·

nlstério, em Brasífia. No con­

venio deverá constar a e;{­

'presssa obriração, por parte
das Instituições interessadas,
de cumprrr exigências como:

limitação do auxílio ao má­

ximo de 500 cruzeiros novos

por aluno contemplado; COH­

'cessão de prazo para solici­

tação do auxílio; con.stitui-,
ção ele comissão especial, :11-

P,\Cf'l,\ TRr..,

Is

'BAIRROS
Glória
Senssão das 17 e 20 hs.

TEIXEIRINHA·
-em -

COR.l\!çÃO DE LUTO

Censura até 5 anos

tegrada pelo diretor e dois

H'.pl'CScntantes· da cungrcza­

cão e do orgâo estudantil h:­

gaJmente ,co,nst:ituid6, para.

seleoionar os pedidos: c a·

FÜÍ;O des.tinaç�ãÓ' de bolsas,
em quaqncr caso, ao atendí­

.mento ele despesas de nu­

nutcnção.

As universidades responde­
rito, nos conventos. pelos es­

tabelecinseutcs d.e ensino

que as integram. Scg'lmdo o

decreto, não poderá ser de­

legada. a concessão dos au­

xilros previstos em montan
.

te inferio'r a 80% eh totalida­

de dos recursos orçameníá­
rios disponíveis para bolsas

eie<estudó. fl,s instituições
prestarão contas, até 31 de

dezernhro, dos recursos rece

bídós ..

não só uma modificação d;.1S

relações Execu tivo-Legislati·
"O, mas até a fixação de u·

nt,a fi'losofia de g'ovêrno:'
,

.

Filosofia

/

. ----,--

.

. Esse sei'ia, tambérn o pe':'!­

'samento do ministI'O Jarbas

passarinho, como te·ria o Sé'­

na.dor Ki"ieger verifiuaclo dn­

rante. ,recente encontro, no

Cil.ual ambos pl:ocurarum !';t.

�m defini�\ão. acredita, que f)

moyiÍnento de Mar(,�o, popu­
lar nas suas origens, pode­
rá "r:'ecolrltrár-se com o povo,

para promove�.1 .,,() desenvól".
vinOlento· eOJTI liberdade".

__:"�.__._.-
,

.

Império
Sessão das 17 e 20 hs.

Tony Curtis

Jerry Lewis
-em­

BOEING-BOEING
Tecnicolor
Censura até 14 anos

Rajá
Sessão' das 20 hs.

Antrony Quil1Jl
Sofia. Loren

- em-

O PISTOLEIRO E A BELA

AVENTUREIRA

RESIDÊNCIA VENDE-SE

·�'.m excelente zona residencial 'Jffi-1 casa, C'}!11 f!ois pa:vi·

.mlntos. PARTE' TÊRREA: Com Hving-, sala dt jantar, co-

'linha, escatia de mármore, área de serviço ..
1.0 ANDAR: Cam 4 dormitórios, r,anheiro social.

pano carro, e dependência' de e.Tcpreg�da.
·A.r..EA· CONS'IRUIDA: 147,68. CENTRO.

\

��brigo \

'A VISTA. OU CONDIÇÕES A COMBINAR:
l.o TERRENO

ótima localização no Estreito á rua: .Pedro. Demoro, me.

dindo 16 M. de frente por 40 !VI. de fundos.

2.0 VENDE-SE
APARTAMENTO NO CENTRO

Localizado' em excelente rua residencial no centro. com 2
,

.

. quartos living espaçoso' - cozinha - copa - banheiro

social em côres e box área de serviço com entraria indt'.

pendente - quarto de empreg�!da e WC - �arag·em. Mui.

to bom preço para venda.

.3.0 RESIDENCIA
Vende-se em Capoeiras, ótima residência, com 91 M2. de

área de construção, com 3 quartos, cozinha. sala 'je ,jau­
'tar e estar conjulgadas.
Condições á combinar.'

APARTAMENTO: CENTRO

Dormitórios com armário embutid.o - living '<l11pl0 -

banheiro social - cozinha clarmários, 9autilus, l'og'ão, HI.

tro, etc. - quarto e WC de empJegada - excel'�nte 5.rea

interna. Vende-se.

APARTAMENTO: CANASVlEIRAS

Construção moderna - todos apartamentos de frente j­
com Iiving, 1 quarto espaçllso, co··\nha � área enOl tallque
- bóx para carro. Entrega.�m prazo fixo ch� .aeürf!n com

o c'mtrato.

MAIORES INFORMA.ÇOt�S

\'

OSIno5sos corretores estão

edifício ...Jorge Daux. Lá, você

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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G,(]STt\VO, NEVES

:Rcgist)io, com muito pra­

I'
zer,

.:
a $'entileza do Profes­

, sor 'Odair Gcrcino da Silva,
,I Diretor do: Departamento

, EstadÍlal d� Geog�aha e Caro

"t��i'áfh\ que; me' '6fcrc�ell:
'" _

J < '.,' _

�. •

r ,.çiQ1 � amável dedicatória, um

,,; {,�c,mpla,r 'dos ""Dados Geo-
'"

grâfiQos", em quinta edição,
-c : -áltializada ,e ac�'cscícla de

;,,: ���, �xcçlen�é, �s�'udo d� ·l\'hi.
nicipIQ 'de' Florianopolis, dã

-'. '

�:ú:toria '

_

dêsse. .ilustre
'

geõ-
grafo, Não se deve aferir o

valor dessa p'qbliça'ção' 'ape­
nas pelo illtelfêsse das inf()J�;
l�Hii;õcs 'que .inelui, senão' e
sobrctilllo' pelo critério' COi11
qu_c' li matéria

-

� rigorosa­
m�ílte bascáda em subsÍcÚO'.-;
rc�r&. 'colhidos cóm objc�j-,-"
'-idade: '

.' "�"U
I �

•

,.

ii .� ,� -', " J'",

'- Os "Dados Ge�'li�afic��J"1
'l, " 1'. � -"'i�,. J�(.:

mcncionam a á�a ffl,'q f,l��fí
" -

�

, .

,. { l: \
" ,,_,..,"" .r,.{" �

do' de Santa Catarma,
'

se,,!

g'\fri�lo, as zona�':fI�iog�ái'i�s�1í
as:'dóidades (muniei'�ais " ,e-i

_,-.:� .'. fI"" t�f: ... ��'.t �J ,.t!
os �istritos, ,pr'<HlôrcionanH!
do assim çJementQs para' 0,

tiorm:enolliz�dó cOI;Ihecimen·
to ge�ai e particuiariz,ado d�:
todo '( I) território catari�'
n;'nse, '

'

Os mu.n�cípios
'

"ê�
colocados na ordem alfáb�.
Hca;", seguidos -JIa ,citàçãl(

':;.qHis� H�is' que os ' c:riar,�m,
al�m

- 'de' especifi�ações' 're,
. '. '�láÚvas :!'âo:

'

tlésdobr,arncnto
" , ,�o�téFíQr <!-e cad!!-' _�rilc d���s

ri» óhttos, ,também' espedfi.
caaos� ;,'

,

,-

.

. ",.,�� '0' estudo. aéêrca do 1\,i1.1-
",� niéí.phi' de

\ ,FI�l'iaflc)poJi�l'
.'� '-'. > 'J" '':�_

"\'ilustrado 'com o"Mapa Mlt·'

, ilfcipal, 'merece refl(rêl}·
',eia' 'csiledal, climo o me·

.' rcçe:9 fato 4e_"c,0;tstituir Íljo· .

" ',",ação p, cálculó' da _área do
. EstadO" (g1'olial):' e as dos

'MiJilic�pios - (especif�camcn.
"

" fé-), tci- s!{'fó 'feito 'pelo pro· \
ccs�o plalií�ê�id�Ô�. 'com �b�·�

� �...
:�a recente'edl�ab�(J.*"� ,,' ,

'pa Gçral\ do,'Est ,ilo;",cSéa:lít "

1:50'0.00-0, apl,'csentalldo urha

""'i�-S�PNtide' :,d-e 9,5:9S�r quilã.
-n1etJ;:os quaMados;-

,

Quanto' ao� __ Município dá
; ,r"'ea}�ib+l; 'o· t��ahal)w �, tarit?

,

,

,,'4Uã\1�0 " �a�}�mos, ',ã' mais

"''''''toíunleta ' ,�sintese
' 'de suas

� .' -; • l
• . J ,

, , j:l'aIid�d_es gcófísitas�' c P91í·'
liças, 'CôJTlo. se depreC!l(�C
dhúlJnº,�o' quadro de súa :'iu:

p�dicte:'útnitul'a 'geolqgi·
'�a 'e outrõs

'

cal;acterÍstícos'
< : ,', IÍé 'interês�c especial. A" cii·

..
,�

"

,,' J"visãQ ad'nlifiisttativa, em d��
I ,:-,' �iistrifos, 'está 'bcin espep.iU.
À" \ç,tda: ' Cada -unI d['-Ssés .distri.
,_, >�to's, ntei,lciQllados em 'mil

, "
, i ' . ""

"" qu,kd,1'O sumário; ," se define
'" 'p'éíil :,resp�div� 'ál'eà e »0-
'-" (pql:i(!âo' (úrbi1.lla e ,rma!);

bfe'l"ecendo 'precir,;os' s-ap$í.
n',

���fOS Pilra 0, co�npleto ço· "­

n'Hecimenfo' do ,panorama,
- f(�·1êil e hÚq1am)' d!)' MIU'i·

,l'" '_lipÍ'a�.me,' pOl'ta�lto, -sa.
,

' i lien t'al' ii, o�'.:.� os,idade e o

'I, CJ'itério ,"técniCo clp 'p.essoal
'" 'd-o DepartamelÍto-

' EstadJ,Íal
, " 'd� Geogr!l-fia e, Cartografia, \

espec'iálmeríte a orientação
'riue íhe está imprimindo'-' u

,'"
,- seu Diretor;, Néssa nov.a

'a,presentação ,dos "Dados
i, - ,'Geogr;tfieos",,' é evidente ,o

esfôrço po�' ineor,porar in·

formações obtidas �;tis ,re·

cc'utcmen,e, mesmo pelo, imo

pci'ativo de completar o

quadro, da divisão n;unicipal
do ,Estado, e 'nem s()mcl1!.:;
)101', isso,

.'
mas ainua peit.,

conveniência' I'le, .;lll ceri-ü'

_j)ontos, ' atual'iza-r 'ou rctili

cal" minúei3;s, 'l�ú,mo l',t:SIJ!,
t:ldo,s (h� mais dEteutos c:;fu·

do'j t', prsquisas,
- .('\.credi�o que, l'moura éS�,

'ti'anho ao' contclldo pr�Ilria·
I me:;,c espe::':alizado dessa

ylJbli�a('ão�, ninguém dei4ará
'de l'ecQnhecer 'os méritos d.e

'sua' e'labnrac,\io c ,� 'multo
_. , '

.

"qHC contribuki para csclare·
,', '-C�t'; aos curiosos da� reau"

d3�les catarinenses, Q exato

j.1al"n:''I·111l !T.eog,ráfico dc San·

t<:l: Catarina..

,.i;i '1'll,:j n l'["'l'CScnt,l isso,
(,0r�"In pv;,,1�''''''hl de flue não

,

,.�j �" "d�:"",<I"5 a plano su'

h'lH"I'I1"�, (IS nbit'tivos do

J;'o<,,,o nl""lrta,�"",t'l J'i:Sf:!'

dlml d{:: Geografia !! Carto·

gl'afi'l.
I

í

,.''- ,

orto·
l. "

'- -'.omel
.: .", 1 . \. '

Ih
,

'-

.
... ,'"

J,'

,O MAIS ANTIGO DIÁRIO ,DE SANTA, CATARINA
\

DIRETOR: .Jusó Matusalém Comdli GERE NTE: 'DGill�ngf)s F. de 'Aquinr{'

, Ainda pareciam .ecoar nos ollyldos de' todo, o mun­

do os estampidos dos tiros desferidos' contra,' .o sénadôr
Robert Francis Kennedy, quando a humanidade -, entre
perplexa .e aturdida com li insânia dos dias atuais

,
'

-

scptiu-se, mais .uma vez .violenteda na sua 't1onsciência
I

moral, com a notícia da morte, do nrovável futuro'Presl­
dente dos Esi�dos lJnidus.' Sei'a I��c�';�u fanâii�o' 'o' o�-

.
\

'-;
� "

-

.

.
' _' .

sassino, ,seu oprobrioso ge:;to faz-nos recolher . à �e(]ita,.
ção, em cujas 'Jlrofundúas mais de perto ,st;nt;I���, a de­
bilidade da nossa pcbré. condição hu,l�lana, O ó�ió e

:

a

violên'cio dun:n'Ítam de mãos dadas' 'pelas êstra�bs' do

i!I�,��0, �eihIld�' "idin C- espalhando "a morte e a destruí­
ção. Já �ão' inais são t;ammios ou preg�d{)s no� 'subt�r�
f?neos 'Õbscurcs' das' conspirações. Ganha� 'a� '�as '�. as
cidádês;: ��, todo� os continentes, dOp-iinãQ�o, as �o�ieda�l�s,
niais evoluídas _ e írustrendn as estruturas das .: melôres

.,
-

't

� �

l'loje, os !lentim��to�', d� :e�perança viram-se trans­

.formados �m, desalent'adt.r� fr�siração, diante da qual' a
humanidade inteira sente-se "}mpotente para; reagir
ceso houvesse possibitlidàde, de ,réàção que recuperasse

.

as' consequências d� uni, gesto. insano. A tragédia
.

de
� _, " ,

Danas voltou 'a repcf;ir�se' qua.se
.

em idênticas 'condicões,
e'li ,'L,os Angeles, dep�is ,4�': �éi���" ��•. s�u rastro o 'c;dá­
ver do Prêmio Nobel da Pq�,; 'Rçverendo Martin Luther.

I(ing. O assassinct« d()s' gl'��d,�s, iíd�r�s deixa um vazio:

irrcl�edi�vel: na soéiedarlê, �ºtte�ameriCana e submete a

mli'i� uma tlrríyel pr;)Ya'Ç�� �', pM�ia de Abraham, Lin-

coln.
'

, "

!{ENNÉDY E A AMERICA LATINA,
- ,

'i

,Ânuncia o "sr, Renato._t\rcher
que e' tão prestes a se concl uir as
articulações para a formação de �

nova: organização política desti-
nada if expressar a "oposição'.
real 'ao sistema - regime e Go-'<
vêeno impostos, ao País". Dela

participarCio
'

incl,usive polítiCos
cassados e em maior número do

q�e exibia Cl frente ampla, segun­
do as informações li,beraqas p.elo
dep,utaclo a!)ós" en�óntro eOI)1 Isel�s
cntlgcs cOl1lp:mhe1rqs do

-

mOVI-

meDrá banido pelo Go,,�rno,
,

Não é p-ràpriamente a fr�nte

ampl� que re�surge, e_xplica, em­

bora o obietiv.o seia' Q �esma àa

aliança chefiada, pelo S�, Carlos
L-1C(�rda, O que se deseja, c�m
os entendimentos que agora se

'aceleram, é ,coordenar as fôrças
da Oposição 'não, representadas
1110 jôgo inStitucional, com o in­
tuito, de, nrússionqr tQdo. o si,tema

par'a' forçar a redemoeratização
do País: '

A experiência frentista será
aprov�it�d�a ,',e,_ bàsieamente',

_

a

,
,nova entidade terá-, como p.rogFa­
'ma os princípios em tôrno dos

quàis a ft;en1e
--

cOJIcentrava
,

sua

pregaçíãó, Do seu' programa deve-'
"',; h ' ... ..,."-filão constar, Dortant,o, el'eição di-

,

reta nara a 'escolha do Presidente
da República, anistia política am-

,pia, liberdade de organização e

de manife';:tação, para trabalhado­
res ,e estudantes, aésenvolvimen­
to econ'êmico - autônomo' e pol.íti­
ca externa' -irÍdepe'l1dentf:, .

" '

Diz o sr. Renato Archer qpe
as articulaçnes, entraram em 'rit­

,nio 'de urgência, depois pe efe-

_.' �

Robert Fl'3n�i� KeJ1bedy, o"pe,�ílltlmo f;lho da grau-
4� família de Boston, 'ÍDh,t;Fél( como seus, dois irmãos
mais velhos, defe�deQcJo p�r� ':siii' pu'ís e �para os seus I

concidadãos as c�l,Isas q..�, '�.!l��ten2;'�m os 'a�tê,nticos Ií�
, M�i� 1I0l Kennedy tnllbou, ,;Wma' da iin9Dli�ja 'Ie deres. O inconfa,rmismó: li ,.; jJisã�i!l' 'd'os 'min.orias cegas

da p�n'e��idade dos ,�eus sell1�lhatJtcs. Estavà â c�n};nho de ,ódio e�colbcmm"Jiól' .��t�' .'�í-ilPi�,: rOQbando-o ao COil�

da' ·P;esidênd�, da mais poderosa e da ,�tà':s: dcnloc�áfiç�' "í:iio \

de" um nI,-?nda �,q,�rêf�,;:�tetc�d!a" aju�ar a' fazer

das' "ações, conqu.istando a consagração do POl-O nórtc- melhor e mais' just!>.' Sua' :à-p,sêncià, iá' ,começa 'a se fazer

am�rfçano çom á 'sua, figura iuv.enil e COiil' o seu sorriso : se';'tir nestá ' épóca, ,em, q�e;\�;-'g�lrip:;t�t� subyenão de, ,'a­
de e::perança. Vinha-;e fazendo repositó�io', dos níài� :ésén-, ; lôre�' yai (Jestru:,ndl) p,e!q' .'��s;" .t( equilíbrio, de uma S�;-
,tid�s :u'nseio1i- dos 'se�s co�dcJ.adãos,' re,Pre';lent��Ó�: na �iednde em detElriQraçãti; A-'��d���d;z' do se-p ��saS'sinato
âmia po�, uma mais cm�pleta justi�� séc,:ial, 'jgU(�'l.dade' ci'ç des�al�a' ,os Estad�s lJ.n�q?�,' J4' ;:pr��ç.t�� , daquê!e

-

que
,dir�itos, ciyis e, estobe,ledmento de' um,a -políticá

- P!lcifi�ta- havet�a" de' se !orfl,ar' �IUll:' .dfl�,:tPais" �xuberontes lí�eres
nas" :r��ciçÕes, 'dps

'

Esi�dos· lJnid,�s' cbni1i� ,(Jemall�;"p�ís:�S. ..' da" �ôJtturb'oda hi�tórhi iÍÔ��!'l�b_m��jça�â. Seu sangue jo­
PlI;ra" as" lliaçõ�s', sub�esen'V-<)�v'ilià<j" RQbep' I<erine'�y ·eia: 'vem: dennmado., rio cha..O.'-.'.de Uo,�',AÍlgeles, talvez não te-

a es���'an�á �� (:I:�'k ínelhore�; :talvez��m;'p�Qx'\�o(,l1iio 'n:há si,dd pe,rdido',�th' �'ãQ�"if9�� �çr,qiJé' aquilo que a:nda

fô��e éi s"ua )�lo,rte, no decorrer dos qua�s os povos i'ic'ós" resta de sensjbilid�'de' -nqr�fj,�ú�a�idà��, desperte na

pDd�riam
- ajlidflr maí� efeti�a�,�nte a' e�tetinjn�r. a�"�i.. razão- e preyaleçd $���r�. ,4�'f��m\'c!�

,

f�aq'.!ézá� immà-na,s
��:ri�s'; ,a d�T e, o sQfl:inH��to das",popúláçocs màr�inaliza- . nas eve'ntuoiidn-dfs Jutbt�;:>, >, ,_;; .> '_'

,

�l:lS ,dó 'pro.cessp de 'désenyolvinien.o" shcicil que:.· aiqda '. C�l::v��o�nosf, h,9i't�iii�,�s' � : co�.(r:S:ta!los, ante o

���i chç,�óu·a ��ingil' militos pai,ses.,'" :": .'.' corp-o já sem Y!da;;,.M;;��/I)�ti�,,��"çis �ennedy.

';J
y
-I

.,A ,J.

.;!t,<>�<

dellloçra't�ias.

';t

�_,n;;�,,:--�, :--.'" l .'
... �.«: '. .'

o delegad-o norte amer!C3nO DJS cpnye�sações' _: �c, que te cónyersass<; hltriestàme:nte" po�s não, só os

Ira�i�',re)'plla-;xa(lQr ,AverrU-l�arr;Iila_n,;'Afélaroll, na, tpr�� �{ller,icanos Sab!all�,' da ,C,�����cia d� tropas Hanói

de ontem' ':lQs representantes do Vietnam do' NOl;'té ',que' Lai>s, mas a própria popu(ação di) Laos bfmt coim) to-

Os Estados Unidos est�l'hún disp6stos a :p\1r um d�fiqj�i- '�o Ó mundo ta.n�ém o: '��biá.,: "",
VQ p�Tad�iró: nos' bcmbQrdeios sôbre território Pllrte' viet-' :'" Bnquantó os -rei)l'eierita�te,f (las d,uas nações em -111-

n"mitQ,,"'n� ,Jnr::m�nt� e lias circúnstânc,ias' ap�gj)l'!a�a�".,' til dicdogavam lia capiíai f�'(lh��a; el�l 'busca� dá tão cspe:
,

.

P&r outro ,I_fHb, segundo os ,mais' aeredit�'dos, 'obse::- rada paz, Clll Salgon', ',nl1m �tG� -ça,pítulos' ma�s, sangrelIt�s
va,dQre� '-internadl'l1at�, "o �eJegoci�' d'�, Ha�ói" Xúa:Í1 da guena do sud�st� i,"�iiíti��r� ,9s �ietcoings lançavam
Th,W; 'V�JÚ utili�aild() sistemàti,camente 'nà C'viif�r�tida ainda �ls sO-Id::1'Jos �a ��t�h� qné, :h�- vários' d:as,se trava
de P�i Irma 'r,órrlluta que pa:d�ria ,sigÍl;nc�r' ,o ille�perad(J

,

!l'essa capittd, depois de ,uift:� ÍtPpreSsionante 'a'��qús CÜln

d�g�\l() dªs', �on'�er;ações. ,� .,� , '�'
" �

__ �. ","'; . mort�iros a Ulll' hotel �i�if.l.d�;"Jtd;� �eittro ,da -cidade, ,que
�.

Pai,,-, çond' nar. �a: téc�Ptocidlde �,p� ,clli3maf�a d�$es- teve
\

cento \ saldo dezena�f' ·d�e���ttQs. r ,I k ':.
•

Ç.

c�fad'lJ: 's�Íiéitad� pelos' c;tadunid�nses-: em trbc; dá s�s-' ,', Seg�rid{) 'um "portl1;�vpi',.tltiiit�r su1�vi���iita ,trans-
pensão', dl'S b,�mba,deiüs,'-o repre�e'"t�nt� norle-�'je��- c€�de, á mil'o número d�"b�m;n;:qu'é, vier�m 'rehrçar as

.m�ta (I.eRlarvu que Washington pe�sis,tia-, e�l" �llrçs�nt�r posições de "Saigo�, integri�dJ;"g�Oll_iis ae ,guerrilheiros
esta, reciproc;d.ad� ,crmo uma cdndição, ó qll�, "::, �egundo que tomavam part'e I)\OS" tnreósos:-c6,mbate!,.,�" ,"

ainda ,ps' observ:í d�rés, se não �ôs,se apresent��� c(ímo ; 0- goyer:nadar- miÚtã'r- �"a pi�'it�l, Generaf. Le Nguyin, ;,. �
tal,. um :'gç�to" ,de l;Ian.ó,i ,poderIa ocôrre� Jogo apó�' 'á J{h�ng, oféreceu su� tçóú�dá,: (mtem,,' indica,ndo que'
,ces��ç�o i�condlci<)l1'll dQS' bomb�rde�os contr� o Vie,t- (álpoém' deixa,ria � :éárJ�':die�'�o�a'nda!ite do ',COrlJO ,d�
nam do. .Norte. I

'
.

, ,Fl'H2i1ros SU\:-'i'ebian'1(â�,�- ,����,�!�n\�i��r 'd� L!'illt�', '-e
, 'I1arrimaií-. 'pOl' ma ,'e1, �cel1tralizou "tôda, ,a su�' 'in� ,'�!!is', an9S,

' chegou' a aêr�s���':ír)qll� se séntla um parte,
ter,ycnçãO: d'l d�a dl! ontem r�feriJl(lo,:,�e a' pres'ença, "d� 'ftspo,nsável pela mort�: :aéifi��t�l; l'�rifícàda há, poucos
contingentes ,nm1e-vietuamttal no Lao�. chcg'�ndo mes" dias, 'ae vários oficiais d�-·S��gºn, quo'ndo um fagueie d:s"

mo ,a afirmàr Que os efetiv,os de HaÍJ6i, ��sse Qa:;:�, ch��a pa;'lldQ por um helicÓpte;�: n'Ótte-a'meric:mo 'at�ngill U�l"
Ó, atingir a:_ccns;derávcl cifla de'qnor�nfà�m�1 homens, ,pôsto de,ccm��do. ", ",_"-,,',, , :"'"

vinte e c,inco m�l (l(is' qU]i� sãO soId�dh's, divj'd:dti� 'em J
'

E', � guerra 'hediondf:' c.i�'C" côPtinuh scm que ,as con-
, ..

cinquenta ,e s'et� bata'líQes.
,

,'crs}ções'�de Paris seq,íier '�prese�t� u'm únko ponto de

Diriglndi)-�e �, Xuan Thuy dhse 0_ délegado. dos Es-� conc,ónHo para que o niundo·�isluinbre, mesmo. efêiu<!ra-
'fades lJnidos que mais do que nunca"sé fazia' n�cessário Illente, 'unia tên�e possíbitidade (}� paz.

às
de

",

M.D� é peça- do sis1cma
\

,Para' o Depuúl.d0 Renato

Árcher; a cli'ssolução- 'da freilte
ampla ,demonstrou cab�-llTlerite que
nada se poderá: e,<per'ar 'do MDB

instrumento' dei, lut� pela

'" \'d, povos da Americo L"I­
tina loutam C�)l1tra a:go mais do

que ü'i acidentes geografi'cos: vi­
vem ainda· s.ob o p'e�o de muitas

,her�:Íças do período colonial. O

pass1do está presente nos siste­
mas' edncaciona'is projetados· para
"a elite; na propriedade concen­

trada das terras; nas cart'ls cons­

titucionais qne, em muitos casos,

<,cqnseguer.n ma'rgi.llalizOl; mais' de
80% do elei,torado; Ino desprezo
feudal pelo investimento produti­
vOi e na produtividade b1ixa e

<;olílsentic;la �os fatdres de pro­
dução," E' ó que disse Robert

Kennedy no"Srnado dos EUA, de­
pà,i� dG giro que fei pela Ameri-,
ca Latina em 1965,'

1 '
�

�

do
dté
di- "'

j "JORNAL DQ' BRASIL":, "Tocas, as linhas ,. de, I'CORREIO�DA ,MANHA": "A sit�ação geral
ação, lraçatlas COm il-itide,z ,e excc;ulada� com firmeza no ,país, é de inquietação e de � perplexidade que afeta

governo passado) afr'ouxaram nas mãos dos atuais ,deten-" mesmo o oartido oficial, gerado, e amamentado Data

tO,re; das reStKIlSabi.iJade-s bràsileiràs, L, ,,)
."

o. 'se11tÃ-' 'zer sempre :mi.cm",
,� ,

,

;,
I ,,',

- l'
" ""

( ) A I"
,

,mGllto ge(a e (jjlle nao fld, �ove�no, algum ",' t�IÚS" e ,

improprio falar hoje em gdvemo no Brflsil� 0 que- há "O GLOBO":, "':0. Bnrsil. preeis',�, �elltir que o' 31 de·

tie pal;Javel é a' fa;ia de governo, (.,:) No de&gove,rqo 'março foi, niesmo" uma' revoluç'ão. Seria loment':1Vel se

geral só o pre idenl'e da ReI'lública a"nda não, percepeu a, Rey�lução fosse clerràtàd�';pe!a rotina do e"coar ,dos
que o 'País vqi de mal, a pior, no conJ;up.to", dias"',

o duro de[.a[Q da Aliança

Rcbert Kennedy achava 'que,
�s estruturas soc:ais pa America
Latina "ão demasiadamente obso"
leias !'ara que um inçtrumento de

�u5tentação, ti1)O "Aliança p'qra o

ProlOresso", produ7a hr ns resul­
tadl)�, EX'llica:, "!'\ ir!'i!!."ção de
dinheiro é imediatamente tr'apl­
ria :'C!C1 des(',r"ani7ac'-lo ccmp:cta
des sistemas de cU9tação e dis­

tribuição de recurses e pela au:en�

" ,(

"o. ESTADO DE S, PAl.ll/)": "Rça'melltc, s6 os '

cegos não- vc'cm o. 3:'rofundall1('11t<) do G!e"in':ere�se po­
pl1'ar nela 5nrte do ".overno e nel"s 'rea'izaç"')es go\'crna-­
fif'lltais, e lal situaç.:ío. -ce l'crdurar-, réhi'e�entar;'i um re­

trocesso dificilll1:oute �anovcl na vida civica do povo ora-

I sileiro".
i

'J'

"D r.4.R 1,0 P�lJLAR":' "O que o' t:;az (aos poli­
t;CQ�) pr!SocUl�udcs. abón'ecidds' e quei'\osos é o [ato
mi,udo 'de ,não conse!!liirel'll 0010<':'1r 'UI;' escrituraria um

COJ1t;"lI". UIll servente, ou ClItúO obter, a vei'ba �'a:-a o

�cu distrito, Por isto - c somente !Jor Lto - conside­
ram-se marginalizados."

)
--------------------------------�------------------�------��_�����__� i __

:

redemocrarização -do� Pa·í.si'� ,TeFào
,'s� desiludido todos quan'tos imo.
-, ginavam que, dotando-se 6 "Par.
titio de uma CÇ)l11isdq de, Mobi.
I ização Popular ,êle se' tran2for.
IDasia; �el'l, atucção ,q� suá' par,
cela .mats aguernua, no, .nerde'iro
do; ca-:JÍtal, da fren�e !imola:' ,

,": 'O, MD_B' nada'� pód�: diz o

d,ep�t,ád??' p-órque ,é P9Ç( do sise
,t�c:rna' Ínst'itudonaL Não' �bwegui,
'fia o -l?�f'Údo 'desyehcil1iar�ie do

, ','

sisteriúr, 'ainda:"quilndo v,ª: ;',estrei,
tar-se' cada' vez, mais a:,'fa�a de
atiyidacle �!i1 ,�líe, ,,'0' 'sis,téma'\ � lhe
p'ermite móvér-se�

"

" ,: ,_i
: ." Afi-ni:i,a',;,' o., 'S�c.retâr:�(H��ecu,
tivo da extinta:' frente ampla '1que
a oposição institucional é ,o úni,
co caminho, até porque "o', siste,
ma ,a:cançou importante vitória
ao qesmoralizar totalmente os pç,
líticos". 'Obs.erva que os. eslúdafl.
tes e o movimepto' ligado" �)gre.
ja contestam o regime, contri·
'bue'm para apressar a E;rosão ilIo
sistema, mas 'nã� aprese\ntani,�u1na
formulação polítrca e "�e' rec\fs'am
a discutir cOqI os políticos dese,

josos ,de ectabeleéer uma diretriz
capaz de viabilizar os anseios' co·
muns, I

, •
Ora, se não há um :rl!�o,

se não se monta uma organIza·
ção' qLje represente' uma alternati,
va de Peder, a erosão do si,tcrna

poclérá afetar o Govêrno, mas
não o regime - diz êl(!,

As co\:1Versações realizadal
\1emonstraram, segundo cnteirde
o Sr. Renato Archer, que se os

políticos, individualmente, não

têm condições de' atingir as '!áreas

,de re'Jistência popular", poderão,
al:Ücu!ar"::é êOlli. ,elas 'mediá:nte 'a

"a,hrtpo'Slça�'lá�e a'm'a "'ü'rganização
,�ue ss;ria ,,J9ra,,;�gs ��ld��, institu,
cionais,

",

,

, O, Deputadó proclai111 que
essa ar1Ícll:ação 'vai indo IÍluilo
bem,' Contudo, êle não oferece

resposta à observa'ção de' que o

Govêrn0 disoõe de meios legóis
� \ '

para enfrentar o des'afio que 'se

tenta reccmoor. Sem fa:ar.' 111

prese,'nça dos cassados,
\ côntra' os

quais a dcutrina' oficial 'permite
iílvocar a chamada legishção re·

volucionária, está em i vigor o

,preceito q ue atribui aos Partid�s
o monopólio das atiyidàdes ;poll· ,

ticas,
.'

I,

de planejamento � de. proje'
to", I

A esperança <rue '-não morre

� '"0aMas confia:,"� expwel ,

brasileira de planejamento iod,l'
co, porém" gue a Aliança 'po�e
,ressur"ir corri impeto .f"', partlr o

,o �,� Ia'
,

'

tnamento em aue os govel'IlOS
,

1 coJ]l'tino-9meTicanos pacsem a, do
preendê�la mclho'r e a partir ,

, ' Allall'memento em .que p pWRna " c
ca: em c,:mtropattida, ,·lse ,wn
o, "-'", '-dades
ma is' a'deqll'a'da às peculmr,J, ,

,',
'

, C otl'
pollpc'1S: c 'cconomlcas ,do ,

o

ne�lte"�
-

SiíD muitos os elTO� do passadO

Lcmbr,l 'Robert ,KennedY:
" �luW

"Depois da Segundo querra �' en'
dial, até o f_loverno de John)�eve
nedv, a America' Latina eS

os', - - J1
esquecida, Nossa, ate,nçoes

e

c�n'
sos"recurso, prossegUiram con

'vO,

tenta!!'
�'
tndas na Europa, na ,o

-

valida e aceitavel de. illlped1f;r.J". "I1Jy
;lvanco 'd;oj 'cOl'nnni,��, a���:' 'á� r
b,,(�lt,:H cu [iJ_ Ma110h':1,·1:D6 ,1�< 6-

, , "to'n.
1960, 08 E5!aclos lJnidos' "I lã
ç�ram 30 hilh'):,s de doi ares

,

I:urcpl, J 5 billJõe-; ;1 Asia c /�i.
-nos- 2,5 bilhões à Arneflca '"

na" ,
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,

Duasmulheres
oa mes,dlu'dor
,

Ethel
'

e Robert kênnedy ca­

s,ram-se no dia' 17 . de 'junho de
1950 na 'igreja Católica Romana
de Santa Mana, em _<o Greenwich:
Bob era então estudante de Di­
reito. Dedicou-se desde então' ao
Iliarido e' revelou-se umo traba­
lhadora infatigável -

'

gOl' cada
Kennedy, na campanha por Ja­
ck e nor Bobby z.: comô ela o

clülma�a. Kathleen de,' 16 anos 'e
a filha mais velha do ·casat 'De­
pois vem Joseph, com E5, Ro­
bert Ir. de 14 ,David de '12, Ma­
ry Cocurtney de &, Christopher,
de' 4, Mathew MaxwelL

-

Taylor,
"d.é�.J,,�, Poúglas, Harrig1;m' que
,cOIl\Pletou t'm ano em'março.'

, Até 'que Bob Kennedy --�e
candidatasse'. a :Presidência" dâ Re­

p\lblica, ninguém',' jJ�ns'a':a "

en:­
esfabelecer : um ,paralelo". e1ntre

E�he� Kei1l1edy e laeqpeline, a

'não 'ser t)c;,a circunstância de as'

duas serêrfl casadas' 'com doi�
irmãos .. FIsicamente ambás, são
bem cEfere::.1tes. Uma ,é loura, ou-.

trEl m0ren�. JacaueÍine elegantt<
e bonita, 'Eth�l "urrí:t a�éricana
típica: Hoje são dOll'às) dã mes-

·ma, dor. Para Jackie' "Jei como

se tivessem matado' Jàok' , outra
I I' \

vez". No fim. do ano ,de 1,963,
qual1dCI o mund:l ainda ,estwa

arurdido ante 'o' assàssinato do
presidente Kennedy, Jackie' fêz
uma prome'�,�a solene: '1nã� vou

,I refaze:' a mitha vida. enquanto
f� Bob -não chegar, a Casa Branca.

O maior des�io de ;meu �marido
era o de que seu irmão mais mo­

ço que êl� tanto ornava alcanças-'
}� um dia a sU9rema' magistratu­
n:'. CiJIco anos depois, ,qu.ando o

Cf!me de Dallas 'deixa,.os 'ma:nche­
tes para dar J\1gar ao crime' de
Los An�ele') o juramento de
JaqueJine continua' �e pé. O clã­

d.�.1 Kenedy ganha.. mais, um:l.

Vlllva que não se sobe' até quan­
do se, enclausurar.á na, d'af. A
ferida abert::t no coração de Ethel
f�z sangnr também 'a chaga que
alUda não f,echara nó coração de
Jackie. ' ,l .

mais

\

PAGINA CINCO
� ,dH'.p i � p ,>-', r . ) {., '1

Será ..

o último dos Kennedy, 0/
, �

Em 19,60, após as eleições presidenciais nos

IEstados Unidos, os Kennedy eram um,a família f�-,
.

liz. O patriarca Joseph Kennedy tinh� no seu Íl�:';í
lho mais velho, John, o mais jovem presidente dos

'

(I
Estados Unidos da América e nos outros doi�, os .\�
mais jovens senadores: Bob e Ted. Enquanto 'Jac'l� •.:
se afirmava com um grande estadista, 'os 'dois sena- :'

dot-es davam-lhe 'cobertura política no Congresso
el se revelavam homens públicos de umavnõbre es-

, tirpe.
"

,

De repenté, Bob iá, Ministro di Juçfiça com

à tràgédi�l.
-

Um misterioso âtírador, àssáosinado'
horas

-

depois, trans�assav� com' suas baías de. fuzil a
. cabeça do presidente, em Dallas, Texas. Jack mor-

reu e 'seu nome" virou legenda de fê num "mundo
menos violento" mais humano c menos, irraclonol.

, Era chegada ci vez pe Bob, Iniéiánél� ô rush
,que o levaria a, Casa Branca '.

sucedend? Lyndon
"

, ;';;1 ";à "

',Johnson, êle f�nha mantendo uma tradição :,deHa ..
milia: vencia 10d�s 6s a,dversários. e tà\íos' Éls 'óbs ..
'�áculos.;. Em. �p�n.as, '�uàfro, �.�.Ín�l'l'as :,�de fa9panha
e�e conseguiu i d'obrqr."a,-macp:una 'dq Pártido De ..

ri).ocratji:' Os prÓximos quatró pIeitoi na' Califór­
�'-nia, Nebraska; Ofegou e Dakota do Sul diriarn se

Bob sedh o çà�dip�to. Na Cálifórnic e emDakoto
ire véaceu.' As':"outràs duas prévias não chegararÍl a
se, realizar. Surgi�" um novo Lee Oswald, mais

�

ou­
sado, mais desumano, mais irracional. B6b está
fnortó. MacCàrthy é, de certa maneira,' 'um 'novo
Lyndon Johnson. Em tudo e por tudo' o bárbaro
crime de Los Angeles' repetiu; no fato e' nas con­

sequências, à tragédia de Dallas. No clã dos '[(en-,
nedy paira outro vez o espectro da morte e' dá dOl;.r----­
Dos filhos do velho Joseph, o primogênito, Joseph
Jr, morreu em, combate, na guerra. John, foi Assas­
sinado presidente e Bob assassinado candidato;"

Qu-ahpo c�egatá a Vez de Ted?,

McCarthy:
\

,

� ..�...
.

�1.

'-'C,,, '

.-......
, Quando )�i\gUl1tarain' á Eu- um" sinal de popularidade" "e da

" gene j,'McCartthy��,.?b, poder�a, simpotia irradiante do, nôvo líder
• ser, uin bom presidente, êle: .nao deniecr�tíco. A imprensa' : se re-

hesitou, nem se furtou a unt�s,:" fere a êle como "o homem que
posta: "Ele saberá sê-lo" '_ di�.� ap�rt�u 'OI. gatilho e de�fech0u o

se, - "tem muita experiência de "immelfo, nro no candidato de

administração". :A' união entre os JoIDt§on", na' convenção primá-
partidários de McCartthy e !,lob'.

'

ria n�� ado de New Hampshire,
foi selada também por uma ques- onde teve f!.is de 42 por cento

tão de tática eleitoral. dos votos, qual�do
.

as pesqúi,sas
cnteriormente só lb� davam 11

Antes do brutal assassinato
�

por' cento. Mas, para� alguns, êle
de Robert Francis Kennedy, Mac-, '6 considerado _

"o homerti)" que 'se-

Cartthy' já 'havia dito que apoia- lQJ. '9 .cavalo para Bob � nedy
ria B9b se não fôsse êle o .,esco�_' ,: -I\lQl).l<.\r": Com isso, pl1et�ndem t
lhido' :na 'conyenção 'do Fartido >" '.: aizer que êle, ao abrir:-a" cisão no

L.

Demotrat<t. 'PSl,r isso,' e' ,pór: ,ter "Rartido ..DemocrátiGo;' encorajou o

celeb��db' ):eIfr<o 'gJ;,antl� <p�ÜÚ§;.> ",ir'rítão ds> Prt<sidente ·R:enI).edy a

CID americano ,ilm pacto de léal-' entrar no desàfio contra Jàhnson,
dade, MacCar�p}): -� hoje o "her- pleitea.rt40' també'm sair" candida-
deiro democrat�". 11:0; em ve� do ::ttual governante

I nclJ-te-americbno. Embora a pro­
, jeção '�c ROQert Kl�nnedy seja

"

pem lJ!.à'Íor do que a de McCartthy
h' Íuta ,éontra LBJ será' muito' ou­
'rte clifieil. Désde O' ano' d� 18.84,

,

,
um

.
caI1<1,idato não sai vitorioso de

,

uma cpnvenção partidár�a a q�e
Go'ncorra o 'presidente em exercí-

.

,�io. Pâm qüe. isso aconteça, é'

preciso que·o 'prestígio de' John­

sop tenha baixapo ·muito nos

quaqros "democráticos., Mesmo
.

qüe. ê1e ten�a praticadp erros e

< susCitaçlo, fortes ,0pd5'içõ�s, a�nda
é o' presidérite, 'cercadó de certa

" âtJrâ; qúe, resulta çlª, própíia
, 'grân4eza: ;e"poder .. dos' Estados
Unidos, 'o que inspira. uma espé­
cie" de sentimento' reverencial. , A
derrota de Johnson nao é, imp:os­
sível, mas só �e' tornará menos

difícil ,se até' agôsto êle próprio
e os· dirigentes

-

d�' Sua campanha
cO,meterem "mais, alguns 'erros' ir­
repà:ráveis.

���������-�������
�Di'Vjsãl) de ArquHvp de

I

o ESTADO·

O homem Que li'''.tou �obert
Kem;edy, Sirha� Bisha1n' Sir­

hop" dê na:ionalidade jorda-
nü]:1a nasceu no setc:r árabe
de Jer�;âlém e tem 24 anos ti;:;
ídode. O 'p�'efeito de Los Angeles
e o chefe -de Pclícia Thomas Rod­
din pTctegerq com todos os re­

cursos de que disoõem para que
n,ão �e reuit'J Dauãs 1963, quando
o assassino do presidente Kennedy,
Lee Oõwald foi morto a tiros' ppr
Jack Rugby.

de solicitação de emprêgo que
Sirh€1n hav�a feito para trab:llhar
como jóquei no h'iDódromo de'
Hollywood. A arma utilizada foi
um revólver "Iver Johnsol}", ca­

libre 22, cano curto.

A idenliücoção do crimino­
so foi fprnecída !'ld seu irmã:::>, o,
comerciante 1\1uni r' "Jce", Sirhan,
residente em Pasaclena. A idel1-
üficação roi conÍ'rnl:xla por Fl11r­

cas de imprassõcs digitais encon­

tradas na n�ma e pela fórmula

O p.edido de emprêgo foi
feito quando Sirhan' estudava n'l

escola �ecu!ldária John Muir, em
t Pasadena. Nos arquivos da e:co­

la consta que Sirhan nasceu em

Jerusalém, em 18 de março de
1944. Nesta data, jerusalém esta­
va sob domínio britânico. Com
a independencia israelense, ficou
l:ívidido entre Israel o a Jordâ­

n\a.
() prefeito' de Los Angcle"

disse que em poder de Sirban fo­
ram encontradas qu:!tro notas de

Quando Robert F., Kennedy
�stav,a aincÍa i,ndeciso, inclinand6- ;,

se a, deix,ar' qu'e LYndon"B. Joluf­
sen concorre::se pacífica e mansa­

mente à çonvenção NaciG'mal do
Partido Democrático, para sair
'candidato sem oposição, a mais
um período ,de govêmo,. (> nô:vo

\.>

Senador McCartthy entrõu em

carnpo, viJaúdo a mes.à, e alDrindo
do a cisãq nos 'quadros' partid�-

, rios. Senador ge10 Estado de Min-:
nesota, orador v�e!1lente, ,sémpre
pronto a condenar o progressivo.

'

envolvimento de 'seu país hà guer
'

ra do Vietnã, a princípio ·êle n'ãó,
era levado a jiério e figurava com

balÍxa Gctação nas sondagens da
opinião pública' ,a resgeito _' tios
nomes em perspectiva. "Há cjua­
�ro semanas atrás, a candidatura
de Gene era' considerada uma pi":
lhéria, mas ágora" é comentad1(,
em têrmos 'muito (Üversos", de-'
clarou ulÍI de seus entusiasta,s, o'

universitário Sam Brown, de 24,
,anos nascido J1,ó Estado de Iowa:
que abandonou o seu curso de

téologia na Divinity School, '

em

Harvard, para se dedicar inteira­
mc'nte à campanha do, Senador

McCartthy.
Em vez de Eugenei êsses ad­

miradores já - o tratam familiar­
mente por Gene. A abre�iatura é

100 dó:are3 e recortes de jornais
locais que 'faziam críticas a J5.:en­
nedy. Tin,ha também um it\nerá­
do COml)l'etü dos 'locais onde Ken­

nedy ma pronunciar 'discursos
durante o mês de junho. A qtian,;
tia em dinheiro enco'ntrada em

poder de Sirhépl parece indica'r
que pretendia -fugir dos E�tados
Unidos anós ter cometid o cri­
me. O chefe de oolícia afirmou
que o criminoso não estava . sob
influência de drogas ou álcoàl.

".

Acre::ce-ntou que Sirhan demons­
trou�muita' frieza, muità I calm'a
muita estabilid:1d'e e lucidez".

SÍ!ihan e seus .irmãàs Adel e

Munir chegai'am aos Estados Uni­
dos, há 11 a0l'l� procedentes de
Jcru�além, fix:1ndô r ;;sidência em

I v,

Pelo 'menos um dêsses {erros
já' foi cometido. O chefe da cam­

panha prÓ-Johnion,-. Bernard.
Bóutin teve uma idéia,qúe

'

lhe

pàreceu ,muito inteligente: de 'en­

viar a cada membro <;lo Partido
Democrático um cartão que con':

sistiria num comprom'isso -de voto
no atu,al presidente. O cartão era

picotado. Uma parte, ficaria em '

poder do votante. Outra, assina-

Pasadena. A arma utilizada para
o crime pertencia a um de seus

irmãos. O criminoso manteve-se
sério e silencioso, durante as pri- �

meir'a� horas do jntelfrogatório
policial. Falou apenas uma vez

para dizer "sim". Cada vez que
o interrogatório derivava pa�a o

atentado, Sirhan' a Li r m a v a:

"Prefiro l!1anter-me incomulllca­
vel". As autoridades fixaram sua

fiança em 250.000 dólares.

Sirhan Bishara cSirhan nas­

ceu em uma pequena altleia, pró­
xima a" Jerusalém, segundo in-
formantes árabes da região.
Acrescentaram os informantes que
sua família, conhecida como Sar­
H:m, vive em Silwan, nas redon­
dezas da velha J� J3QV "ao an-

, . ,

ti, tI/ir.

,i'

, 'f

, :;"

'da, seria enviada ao quartel-gene-
ral da campanha. . "�'c

E a terceiro parte, igual­
Íne111e assinada,' seria endereçada
à Casa .Branca, Isso. num ,. país
em que o voto é secreto.. O , Se­
nador McCartthy não perdeu tem

po em protestar contra essa ini­
ciativa, que "não' está de-racôrdo
com o sistema politico" -norte­
americano e que '-�quivaleriQ.l a

marcar o -eleitor com ferro .em

brqsa". Os .habitantes de -Nova
Inglaterra, dosas de' sua iàdepen­
dencia, parecem ter reagido, ' em

New Hümpshire, dando inesperadó'
. :'�oio à i;'andidatura de McCat:tthy:'
''r,�.d_.fSraHde m-ai�t.ia. ignor0�'" as

sUl!esfõ,,�> no sent!do, de: assmar e
.......

� �.,.n ---- _.... ,..._

de dev01Ver. ta15- 'éâfftõê's.::: .-'� -,,,--

(; ,,'.11 .".f. : • �, � �(

Eugene J. McCarttby,,,,, Aue
está empolgando' principalmente

v

os eleitores joyens, na ,faixa, dos
'20 anos nasceu em 19.16" .,n,uma
fazenda, em :Watkins" Jl,l$ªrejo
de apenas, 774 almas. )�e5ceden­
te de um comprador de ga�o de
origem irlandesa e de, mãe•. Cj,lemã,

'

êle foi aluno�prodígio ,no g\D:asio
e na un:ver'idade que ,cursou,' a

tal pontJ' que ;crminou em" seis
anos GS cursos que normalrh,ente·
exigiriam oito. ,Brilhou comQ ,des­
portista"llo hockey e n\), ,pei�ebol
universitario e' obteve disün.ções
em tôdas as nBteJ:ias, exceto
uma: trigonometria., í-IoIl).�m�" de
profundas inclina�ões religiosas,
admirador de Sãe Torná�, H'tOrUS
e estudante de teologia•.,cow,. os

Beneditinos, chegou q , ingt:�ssar
nessa ord�m,_como nov{�9.�,-De-

J pois' de .. um ano de isolame,p.to c

de meditação, deixou ,a v�d?-, ,con­
ventual e, algium tempo dep;:>is
casou-se com Abigail ,Quigley,
moça de W.abasha (MinneS'óta),
que conheceu quando exercia as

funções de PfQfe_ssor do" CoJegio
secl!ndario' em Dakota, do Norte.
A esposa do Senador,MoCartthy é
uma grande partidaria 'da -, ;unifi­
cação do, cristianismo" e é uma

das, únicas' catolicas que .. fazem

parte do junta diretora da, United
Church Womern, que se bate pe-
lo ecumenismo. c ". ' ,

tigo setor jordallian '.

Disseram ainda qu�, existem
na al<l,eia cêrca de 200 pessoas
com êsse nome, todas membros
da mesma família. ,Não há pron­
tuário policial de Sirh,am na re­

gião. O criminoso tem um ,Í'rmão
chamado Adi, que vive na. pe­
qhlen'l. aldeia árabe de Beit Dig­
gu, a oe:·te de Jerusalém. Acre­
ditam ost. informantés que cêrca
de 20 membros da famíli4, .vivem
atualmente nos Estados Ul1idos.

/

Sirhan labar1donou Jeru ;a-
lem em 1967, entral).do nos Es,
tados Unidos pelo pôrto de N .'­

va York ii l2 de janeiro dê�lc

ano, sendo então classificadv C0-

mo residente per! anente.

j I .

\ A\ I
__....� , __.� \ ..,_'b'l'''_ ''-' no.'ó;.'_tp "\
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reunião. de anteontemIvido na\
.

,---,--�---------------------------

\

Vi, a' Regata de
Limões

A Federação Catarínense:

de' Futebol estêve reunida

na noite de anteontem, sob

a presidência do esportista
Osní Mello, tendo à sessão

comparecido grande núme-

1'0 de dirigentes de divers-as

ligas e clubes, elementos d.t

crônica esportiva escrita e

falada desta capital e do In­

terínr . do' Estado, ârbítrus

de íutebol, juízes do 'I'ribu­

nal de, Justiça Desportiva,
ets. �.._,

taría nova partida Co
quadro colorado e
d 1·

'. , se
ce 01',. e Immaria os ila'
ses, dIsputando a quar�
ga da Chave B com o
cílio Luz, de vez qUe I
ronel�ses e í:lorianopoli

, e�t:ana com: 19 ponlos
didos. O Próspera, ganh
o recurso, ficaria em s
do .Hlg'ar e� ganhando do
meu'as, em nova partid
taría classificado f'

a,
, lea

então, a' terceira quarta
gas do IGrugo A para se

,disputadas entre Per'

Roberto no fulebol gau·cho

Sac s o zagueiro Roberto que sagrou-se campeão' cata­
rinense de futebol/" atuando pelo Inteqnacional de La-

ges, tronsf'eriu-se esta temporada para o Caxias de

O, A' O
A Joinvile. Agora o zagueiro, Roberto com passe estipu-,Ipiranga F.C. programou para o era 3 eleste'

"lado em um mil cruzeiros 'novos rumou para Pôrto Ale­mês, data do seu aniversário, uma regata entre os clu-

bes da 'capital, A diretoria do Ipiranga F.C. já pediu
à F.A.S.C. a respectiva licença e enviou aos clubes da

capital Q convite para participarem da regata.
-

, O programa já foi e1âborado e por êstes di�s será
divulgado pela imprensa falada e escrita da capital. Co­
mo acontece todos os .anos, cinco são os páreos a' se� ,

rem disputados: quatro com, quatro sem, 'skiff,. oito gi,�
gante, um páreo de' yole e finalmente uma disputa entre

canoas" Aldo Luz, Martinelli e Riachuelo já estão em
�

;-

gre, devendo integrar uma equipe gaucha no próximo
certame estadual.

/'

Gilberto Nahas Em debate a fase final do

Estadual de Futebol, cuja f:.

tapa de classificação termi­

nou domíngo, quando foram
apurados os oitosclubes que

continuarão a disputa do

título máximo, desde o ano'
, passado em poder do Metro-

poI, que se classificou, jun­
tamente com Comerciário.
Ferroviário, Carlos Renaux,
internacional, Caxias, Mar­

cílio Dias e' Perdigão. Pri­

meiro entrou em debate il

data para o inicio do certa­

me, sendo acolhida, em prin
cípio, a proposta do presi­
dente eteceano para o co­

mêço da disputa no dia lG.

o Comando do 5 ° Distrito Naval, "por ocasião de

mais um aniversário do "Batalha do Richuelo", fará

realizar no próximo dia 11 de Junho, í,l;o estádio "Adolfo

Konder", iJIlteressante jôgo de futebol, que reunibá na

preliminar, Marinha de Guerra x Penitenciária do Es­

tado e no jôg9 de fundo, a equipe dos Oficiais da Fôr­

ças Armadas e Policia Militar x Irnnrensa Falada, e Es-

Caxias e Ferroviário.
a reunião de anteontem
logrou a sua finalidade
'seja a confecção da ta
das finais, bem Com o
forma �e disputa. Chego
a admitir a, possibiti
do aumento 'de ,número
clubes na etapa

-

final, eul
do Avaí, Próspera, He
Luz e Guarani, mas

deu certo, de forma q
jeito é aguardar o pro
cíamento do colendo
então realizar a reunião,

_

A ú[].imo COI tratação do Metropol, com vistas às
� .

intensos preparativos p,ara' a, sensacional regata do Sa- fingis do certame do Estado, foi c.; paulista Zoé. O ja-
co dos Lirríões, havendo inchi'siv"� 'um páreo que cha- g<tdo;' depois de firina'r comnromisso com o clube carn­

mará � atenção do grande público ammrt-e do remo. Es- Ip�ão cat;rinen: c viajou par; S. Paulo dizendo que não
te p�reo é o de skiff, que, segundo cOAÍ!:ent���� p._:'!p--r mais retornaria ao futebol sulino. Contudo, o jogador

�

cidade, será o mais sensacional
...�� �{ata, pois estarão voltou atrás em sua decisão e já reintegrado ao elenco

.ern luta tr)ês excepcionais Ie"t?..f"-"'.fores. Pelo Aldo Luz r�- presidido por Dite Freitas.
mará o tri-campeão s�atine\nSé Edson Pereira, que

va, militares e civis, e em particular prestigiando' a im- vestirá a camisa àJ.t�'S[� pela primeira vêz depois da sua

prensa de nossa Capital, que em todos os momentos,' .1'/
� - --

. . . .
sensacional y-M'lsf�rência do Riachuelo.

tem mantido os mais cordiais laces de amizade com a
N

",' . .

'f'-' q.t'ú'railmente Edinho vai querer COIl irrnar a sua
Marinha de Guerra, como também no terreno filantró- �"�' d

'

'-

f t
�

dversári Pelo
-

,

�.;.:ulcao
e' carnpeao ren e aos seus a versarios.

pico, pois o eS'Jctiíc.ulo visa únicamente angariar ego- M'
-

.. .'
11'
;'

I bar n omendo,�
"

, artme I, correra, caso c legue o seu ar co el c 1 I -

salhos, novos ou usados, numa canloa.nha das Odis '

,P AI 1 L·,'·1 das
.

'

, �.,' ,

.

� do em afta egre, o remacor IqUllu10, uma
felizes em andamento em nossa Capital, ou 'eja a . .

I
- l' .

e qlle VelTI'

�,
,

,
maIS promIssoras reve açoes (O nosso remo

"Carnpanha do Agasalho". �'.

se dedicando com muito entusiasmo ao skiff. E' um

garoto, não tem ainda grande experiência, falta-lhe

mais equilibrib e técnica, rpas tem uma garrc;J impres­
sionante, Da-râ grande trabaJho ao campeão Edinho.

jPelo Riac\uelo, correrá o remador Reinaldo UessIer,
mais cbnh xido por Base�Aérea, que, depois da volta

,do Sul Americano, vem se dedicando, ao skiff. E' um

grande remador, poderá' em futuro próximo ten6r ar�

rebatar o titulo dô remador aldista. Basé' Aérea em CGn­

versa com seus amigos garantiu que em menos de um

mês derrotará o campeão Edson Pereira.

crita,
�

A inrcrativa, que partiu do Serviço de Relações
PÓblicas do Comando do 5 ° Distrito Naval, foi das
mais felizes, tanto mo que se refere à, parte esportiva
propriamente dite, .congregando numa disputa esporti-

---_._-�'�--:------�,--��

Assembléia �erlll Aman
Clube de X�drez de Florianópolis A seguir entrou em discus­

são a relação dos clubes que

'Irão às finais, nada tícando

decidido, de maneira que
não pôde ser confeccionada

a .tabela, de vez que existem

no Tribunal de Justiça Des­

portiva, aguardando julga­
mento, dois recursos, um

interposto pelo AvaÍ e outro

pelo Próspera, contra a va·
,

lid::tde dos jogos em que per­

deram por 1 a O para Marcí·

lio Dias e Palmeiras, respe'c:­
tivamente. Ficou decidido

que a F. C. F. somente cui­

dará da disputa do estadual,.
na sua fase decisiva :;;pós ,Cfj­

nhecida a decisão do cOlbu­
do órg'ão disciplinar nos' 1';:)­
cursos interpostos por avai­

anos e prosperenses que po­

dem classificar·se. O Avaí,
vencendo a questlio, dispu;

Na reunião foi mantid
ra amanhã a Assembléia
ral convocada pelo pres'
te Osní Meno, para a r

ma dos estatutos, igno
se em que parte prcten
introduzir alterações,

.EDUAL DE CONVOCA'ÇÃO,

CONVOCO, em conformidade com os artigos 8 o

e -90, letras "a", "c" e "d'.', dos e-raturos sociais os se­

nhores associados po CLUBE DE XADREZ, DE FLO­
RIANOPOLIS para a Assemoléia Geral Ordinária a

Embora o C'ily'túculo seja gratui _u, nã() estej':lm
em aç'ão CTaCjlles b renome, vaI ,::ta o esoetáculo pela
apresentClção espo'-t' ia a e',ü�-àda custará apenas um::!

,

h' , /

b':oupm"a U52ua, m.'!, <��!}'� �,nho fora de uso, uma 'lusa

que já não se '-�' ,�:"i, ,qualque: rou,pa, ��e aos mais
V2 '!!f[,_

,

maiS e tera mo IS .utIlIdade, que,
_������--��d

,permanecer g-"LcJ3.da nos armários ele quem tantas ,as

têrn.

BruS(IUe J�ança Osní·Eg
se realizar na sede social, fno elia 15 de junho corrente,
às 14,00 horas, em primeira convocação e às· 15,00
em últim:t. convocação com qualquer número, com a

'seguinte ordem do dia: "\
o'

Na oportunidade da

niãq' levada a efeito an

tem na sede da F,e.F.,
nos exibido ofício fir

pelo presidente da Liga
portiva Brusquense, Sr.'
fredo I�()ffma.nn, no

lanç� a candidatura do

a) Eleição do Presídente, 'Vice�Presidente e--- Conselho
Fiscal para o período 1968/1969;
b) venda da sede sociel atual com concomitonte aqui-

Espera: 10� que nosso povo dê mais uma vez pro­
va de solidor;�dcde. 11i_,'11ana pa.ra com os mais pobres, sição de nova seele;

c) �missão ele títulos patrimoniâis;
OsnÍ M�11o para a reei

e Hal'l'y Egon Krieger
vice-presidente da enti

nas el�fçõcs que breve

realizadas.

r'

Va'1l10s ver se confirma o

páreo de gigantes e que merece

de multidão. Os o'utros páreos

comparecendo 'ao es�ádjo da PCF, levando num:, eln.bru­
lho um ag1,a:\o vc1ho ou -usado para serem: depois
doados aos mais necessitados a()s que não possuem re­

cursos, aos que vêem no inverno uma tortura.

Vamos comparecer ao estádio da FCF, caela qual
com uma roupa usada que muito reoresentará para �
êxito da campo:nha e que de grand; vaÍi.a será-para
uma criança pobre. Que compareçam os g�rôtos e ga­
rôtas de todas Escolas,

.

Colégios e Ginásios, pois nos­
sa juventude e mocidade estará ajudando decisivamen­
te, para que um pobre sinta menos frio.
zá .. áuS

que d-is'se. Vai ser tll1l

ser visto por urna gran­
também serão sensacio-

\
I

d) outros assuntos.

Florb,nópolis, SC, I, de junho de 1968
Mário Luiz de Farias - Presidenter

L
n'ais e que prometem grandes emoções. Vamos aguar­
dar, o próximo dia 30 e elar uma chegadinha até o Saco.
para- apreciar uma poa regata. Bonitas medelhas serão

oferecidas pelo Ipirango aos vencedores elos cinco pá­
reos.

o amadOrismo dia ti dia
Por que Gain1!ie não jogou nogre-wal?'

--'-- x Maury Borges ,

RA'
1

TUDO DEFINIDO: TAÇA, BRASIL SE

LAGES ___:_ � primeira Taça Brasil de futebol de'

será desdobrada em Santa Catarina tendo Lajes c

sede elo importante certame nacional que reunirá

campeões e�taduais. A C.B.D. já enviou expedien.te
Federaçã� Catarinense' de Futebol de Salão, conflr

tiO a sua ii1dicação para sede daqueles jogos,

Segundo a impfelnsa gaucha, eis com0 foi defi­

nida à. ausentia do arqueiro catarlnense Gainete, no'

arco do Internacional na partida de donliingo contra o

Grêmio: "Nas vésperas do ,clássico o técnico do Inter

disse, ,incLusive" para um col(;:ga nosso e na presença
de muita gente: "com u mgoleiro que ,eu te/nho, �u-,
tando em gol, até do meio da rua a bola entra" ... Gai�

nete soube disto e, Jógicamente não tinha condições.
psicológicas de, jogar. Parece que êste

.

ano, está liqui­
dado no Inter, já que 'não 'goza da mínima confiança ,de

seu treinador".

,Julgo os homens que dirigem, mais pelo qHe ,fazem
ou ·fizeram de útil e ,de bom, do que oor ventura te­
nham feito errado. E' claro. Ninguém que dirige se em-

,

pregará a ,fundo pot�a errar, para não agradar, e pelo
contrário, esforçar-se-á para acertar, lut� para agradai­
a todos e é a,í que geralmente desagrada

�

alguns, mas

sempre em benefício de um todo" e no final são suas

elecisões corretas e honestas. E sã� de de�isões corretas
e honestas e certas ocasiões autoritárias mesm�, que,
precisamos e:l1cont1'a1' nos homens qil'e dirige'm. Cargos'
espinhosos que requerem dos, que dirigem umb série
de atributos natos e ,mo�ais são os de Presidentes de Fe­

derações, Ligas e Clubes, :presidente e Juízes de Tri­
bunais de Justiça, tteinadores, árbitros, enfim em todos

aqueles que lidam com a coletividade e com o público.
Homens que normalmente são constantemente cri­

ticados, vigiados pela imprensa que se os elogia 'hoje,
pode criti_çá-Ios amanhã por motivos diversos; até os

mais bi�onhos" quais sejam os seus interêsses contra­

riados. E' ai, que aparece em toda a sua grandeza a li­
berdaele de imprensa, a libcrdade de opinar e' de se

opor, emborq surjam 8empre os que escrevem ou falam
com o intuito de tumultuar e não raro, atacarem até a

moral do� que dirigem, valeJ1docse de suas armas, co­

mo o microfone d� uma Rádio ou uma página de' Jo�­
InaI, ao ponto de forçarem uma desforra pessoal ou uma
tomada de posiçdo do ofendido. Confundem liberdade
de opinar, com liberdade de avacalhar e de atacar a

honro alheia. Infeli-mente, 55.0 poucos oSJ idiotas que
ainda teimáIl} eh} assim pr'Jceder.

BASE INICIA PERIODO DE TREINAMENTOS
NO SKIFF - O remador internacional Rainoldo' Ués­
sler, também conhecido por Base Aérea, pertencente ao

Riáchuelo, pas�>Du a treinar noutro tipo �de barco: o

Skiff. Os treinamentos vêm sendo realizados sob a su'­

pervisão do treinador Fernando Ibarra do Clube da Ri:
ta Maria!

TENIS DE MESA DO THALTA VEM TES
de n,nll

A SELEÇÃO - A seleção catarinense
,

.

,

'1 'natonasMesa q'ue, está se preparando pai:a as el m'
.

�

,

�

d�' d 'stp oor
certame mlclonal, Vai ser testa a

.
am a e v

_

C
siã.o da visita que nos fará a equipe do Thalia de

tiba. A equipe aJ:aucaúana, 'collvidadà,.eaceitoU o

c
'b'

.

te nestavite da. FAC para, eXI If-se amJstosameln '

tal.

COMISSÃO REUNIU�Se PARA TRATAR- DO
OITO PERMANENTE - A comissão especial criada

pelo sr. Presidente da FASC, .' esteve reunida na noite
de,ontcI11, na sede dó Clube de Regatas Aldo Luz, tra­

tGlndo dos problemóls rel�cionados com os preparativos
para a formação do Oito Gigante Permanente.Aldo empresiado ao Comerciário

AZEVEDO VOLTOU DIZENDO QUE VEM AI
O SKIFF -O treinador Azevedo do Clube Náutico
Francisco Martinelli, que se encontrava em Pôrto Ale­

gre, retornou à esta capital, trazendo a notícia de que
o skiff encomendado nos estaleirGs dos pampas esta­

ra nesta capital nos próximos dias.

Bc
REINO TENTOU RECURSO - O atleta

.

pU
pertencente ao Ipiranga de Blumenau, que fOI. -, I. dlSC1r
pelo T.J.D. da enti.dade amaelori'sta por,

In

Jui1
tentou recorrer da decisão do Tribunal porem o

,

lator dr. José Baiã.o,. c1eixoü de encam in llá-I.6 p���
siderá-lo intempestivo, .de acôrdo com o artIgo

ar'

.

'�

,
. d é1efensBBJDD e ameia por faltar a asslllatura o

O atleta Aldo que o Internacional contratou a ti­

tulo de reforço para a Taça de Prata, no interior gau­

cho, foi cedido por empréstimo ao Comerciário de Cri­

,ciuma, visando a fase final do certame barriga-verde
qua(ndo o clube Bacharél tent�rá conquistar peía pri-,
meira vez na história do futebol c:::tarinense o título de

campeão. BLUMENAU VAI SER CONVIDADA - A Li-
-

ga Blumenauense ele Futebol de Salão será convidada Harry E. Kriger.
pela' Federação Sa10nista:. para se fazer reoresentar com

umCl seleção regional no quadrangular que a entielade RUBENS LANGE VAI AO TRIBUNA� �
1 DIreifará realizar ma' capital catarinense, com vistas a con- nota oficial da FAc: nO J 1/68, em Atas da

oe I
.

'
.

R b s Lan" I

vocação de valores para o escréte catarinense que par- traz o regIstro de. que o tremador u e�, ue se
ticipará do caJllpeonato brasileiro da modalidade. nico ela S,E.R. Iplranga de Blume,nau tela q

, A�
O lateral Edson 'Madureira que pertenceu ao Es- fender da represcntaçã'� que lhe fêz o apitador

Mas eu fnzia lI11la análise do trabalho dos ,que porte Clube Metropol, e que foi transacionado com o
..

C.M.E. ENVIA EMISSARIO A MAFRA - O Tomé ele SO�lza, encaminhado�� ao T.J,D."
I

dirigem. E é aí qUê ju1ro o trabalho do Sr. Osni Mello Internacional de Pôrto Alegre, em carta particular ao presidente interino da Comissãü Municipal de Esportes, A�j
como Presidente ela Fer. encontrando no seu todo, treinador do clube alvi-verde criciume/llse, manifestou vem de autorizar a viagem do desportista Orlando Pés- JOTNVILLE E LAqES JA' CONFIRMA':ade�
mais virtudes qll" l1cí'C:j,,? mais autoridade que des- seu desejo de retornar ao futebol barriga-verde e es- si à cidade ele Mafra, �nde se pretende disputar os pró- As seleções juvenis de futebol de '�aI50 da� .eJ óel

I , • .

'f' pa rtJClpaÇlf;XO T",,;- r:l'e ditadura. As lut::!s q tle pecialmente ao Metropol. Há possibilidades também de ximos Jogos Abertos de Sant� Catar�na, marcados pa- JOll1vllle e Lages, _la COIl ,Irlllaral11 suas
� ",

�

otid
'd 0"1a e

L�m I' ,:\
'

,
'

:� <1'103 pelo ,�desenvolvi- Edson ser contratado pelo Comerciário já qlJe o clu- ra outubr,o próximo. No seu retôrno o emissário fará Tonneio Quadrangular a ser promovI o _JV
1 �o C

. d s"'ec,1
mento de nos.'') :!1 ,c I, ,)I'Gcurando com lOS demais di- be Bacharél 11"- 'ir '1 grande amizade com os diretore'�T' ].;l.p",

.•

,e{J�tQriO
limítrofe salonista como parte dos prcJ)aratlvoS a, v> o

r_.)g,e,nte,.''s" � mprcr,íil. ll�l'- ',![ :0 traQa!h�L:�ue \_tel1,� tic1!>_,:e"l}1,: dp rc1ubt;l COl()jUOí l\ pampas-. \
. "d ,_,. I ,

"'u" A; rjI}�nse _ que irá v�ao bJ:asiJei�o'J -,?O Guanabara.
�'I, '. (�,

r,: ,)', " .

_

I
� �. IJ Cfl'!'''':''''."j'} 7',.101 'L�d.!S!} nlWIJ_i- '1.-,"

�� �� �� �-U:�__�__�__�����_� '_'lL-��_'�__��__,_� 4

)

Edson pode reiornar·\
\

\
')
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,Delfim Neto
I

adia
o ministro Delfim Netto

assinou a Portaria GB-252,

prorrogando até 1.0 de se­

tembro vindouro a entrada

em vigor de alguns dlsposí­

tivoS constantes do Imposto

sobre Produtos Industriali­

zados, entre êles os referen­

tes ao preenchímento e re­

messa de relação diaria, sem

pl'e que ocorrer venda por

preço superior ao indicado

na .nota fiscal; e a exigência

de os fabricantes e ·importa­
dores de peroias naturais,'
pedras preciosas ou semipre­
ciosas e semelhantes, hijute­
rias e joalherias da. marca­
ção ern cada unidade de seus

produtos por meio de pun­
ção, gravação .ou processo
semelhante das letras indica­

iivas da unidade da federa­

ção onde sejam situadas.

Prorroga também a redução
de alíquotas do IPI para. di-

versos produtos,
Na Portaria, GB-252, o mi­

nistro da Fazenda suspendeu
até posterior deliberação a

obrigatoriedade da escritu­

ração do livro modelo 18 pe­

los estabelecimentos comer­

ciais varejistas de produtos
estrangeiros adquiridos no

mercado interno.

São os seguintes os dispo­
sitivos com prazo cJé vigêrr-
cia prorrogado:

.

1 - equiparação de co­

merciantes ide bens de pro­

dução. a estabelecimento in­

dustrial;
2 - exigencia i de separa­

ção perfeita por meio de pa­
redes entre as secções de

varejo de estabelecimen­

to industrial ou equiparado
.a ínríustríal de -preencimen-

Os Dispositivos

oticias' . de Lages
/.

..
.

"

\
.

Escreveu; - Nelson B-rascher

.

ANIVERSARIO DO BATALHÃO RONDON

O dia 4 de Junho p. passado assinalou' uma

muito grata para a população lageana, pois aquele dia

marcou mais um· aniversário elo 2 o Batalhão Rodoviá­
rio-Batalhão Rondon, briosa u�idaele de nosso Exérci�'
to que relevantes serviços vem prestando à comunidade

da "Princesa, da Serra". Instalado em nossa cidade no

dia :1 ele Dezembro ele ] 934, desde aquele' dia inte­

grou-se completamente com a sociedade lageana. Den­

tre as diversas obras executadas em nossa região pelo
Batalhão Roncdn, destocarnos as seguintes: - execu­

tou estudos e construiu a estrada Lages-Passo do So­

corro. (antiga. BR-2); explorou, projetou, -construiu e

pavimentou a variante Lages-Passo do Socorro 03R-

116); reconstruiu e navirnentou o 'trecho da BR-116 en­

tre Lages e Santo Ceçilia; n'lelllOrou a estraca Lages
Rio elo Sul (�26 Km); projetou; construiu e pavimen­
tou os doi, acessos à cidade de Lages. No setor ferroviá­

rio, construiu a infra-estrutu�a do trecho Poli te Àlta do

Norte�Lages, entregue ao tráfego em Maio de 1965.

De Lages ao Passo do Socorro belissimas obras de ar·

te lá estão. ccmtruidas; dignas' de serem visitada, que

bem atestam a cap.acidade de nossa., engenharia. Atual­

mente o Batalhão Rondon tem no seu comando o es-

. 'forçado e conljJetente -Cé1 -de EngeÍ1haria Hélio Ibiapi-
. 'Ina de Lima, que pClra mais um importànte encargo foi.

designado, mais Llmo, obra que a nosso ver será a re­

'denção econômi'ca de Santa Cat1Ídna ou seia a. cons­

trução d1 importante rodovia a BR-282, que mais uma

vez colocará nas páginas da história de nosso Estado

e do Brasil o Incme já I consagrado do "BATÁLHÃq
-:_,-:__.:-�

Sind�cah) dos Enfermeiros e Em:pregados
ent Hospi�&is e Casas de Saúde de

Florianópolis·
EDITAL

PARA A ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA

a (

EFETIVOS SUPLENTES

1oão Deodato da Conceição - JoaQl1im Mariwno da Silva

Ireno Aquino ele ESDíndola - Altino Amaro Cordeiro

Ana Luiza da S. E<píndola - Dalva Carolii1a da Cunha

CONSELHO FISCAL

EFETIVOS SUPLENTES

Mauro Hermes _ Mária Gesleich�er elos Santos

Lídio Valério dos Santos - Gercino Arcanio ela Silvá

leontino José Bar-dança • Diamantino Fe;reira

PARA DELEGADOS-REPRESENTANTES AO
I, .

\

CONSELHO DA FEDERAÇÃO

EFETIVOS SUPLENTES

Ireno Aquino de Esoíndola - Dalva Carolina da Cunha

Joaquim Mariano da- Silva - Ana Luiza da S. Espíndola
JOão Deodato da Conceição - Mauro Herme

Florianópolis, 7 de junho de 1968

.

RONDON". Daqui destas colunas cumprimentamos o

ilustre comandante seus comandados. e �dlaboradop-e
pelo patriótico trabalho que vêm - imprimindo' na região
dos Campos de Lages.

dota TERMINADO O ASFALTAMENTO DA

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS,

O Prefeito do Município de Lages, Dr. Nilton Ro-·

gerio Neves, em: sua já, consagrada administração, que
-: ui rr�passou nossos fronteiras ,

vem de terminar mais

uma obra importantissima em nossa cidade e que vá-
.

rias administrações passadas 'lião puderam concluir" ou

seja O asfaltamento da' 2a Pista da Avenida Presidente

Vargas, importante arteria que liga ti cidade ao mais po­

pll'l��d bairro. denominado "Bairro· do Coral". Ditos

trabalhos tiveram a eficiente colaboração elo 20 B·ata­
lhão Rodoviário sem o que a obra não poderia ser

concluída.

CELEESC-SE'fOR LAGES'

LSTA'
.

TRABALl-iANDO I

. NOV�S MEDIDAS TOMADAS
,

,

PELO DELEGADO REGIONAL

FABRICA DE POSTES DA CELESC
. .

Por informações que colhemos junto ao Setôr-La­

ges elas Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC),
está sendo ampliada e remodelada a Fábrica ele Pos­

tes, daquela importante em.prêsa, sita na Subestação
"Vidal Ramos Junior" no .Bairro do "Conta Dinheiro".

Ditos postes de 11 metros de altura já estão sendo apli­
cados em nosso rêde urbana em substituição aos postes
ainda existentes em diversas ruas. A tá.hl:'jca da CELESC

está atualmente produzindo 10 postes por :dia..

d ispositi'yos

posições 22.09, 39,01 a 39.07,
' .

O .simples feto de estar dirigindo há 16 anos os

48:09, 65.01 a 65_07 ;.:_ éncon-.
destinos do futebol. Catarinense, não é impecilho al-

gum, e, pelo contr�rio já é um atestado de bons ser­

viços, que lhe dão, os clubes e Ligas, e como ele, vemos

homens como Havellange, Mendonça Falcão na FPF,
. Rubem Moreira 'em Pernambuco, João Machado .em Na-

.
j.

tal, Milani no. Paraná, afora os dirigentes de outras Fe-

derações que sempre tem .sido reeleitos.
E' benéfico o .oparecimento de outros nomes, é livre

'(j direito de outros desportistas Sô candidatarem e con­

correr, pois podem surgir nomes com qualidades idên-

tica, aos do Presidente Mello; más se amini' coubesse
Marlene Crespo Füser é um nome por demais co-

votar, pela análise que já fi� de seu trabalho -ria FCF

nhecido do público gaúcho, pôsio que tem tido exce-
e pelo que de respeito e consideração ele tem dispen­

lente peticipoção n_g movimento artístico e.st�dual, so- �.

sado a todos' que o procuram eu daría a S.S. meu vo­

bretudo pela procura sistemática no sentido de encon-
to, embora, por muitas vezes, tenha discordado, nesta

trar o se� caminho, sem alarde� d�sprositados ouvede-···
I

meSma coluna, de certos atos do atual Presielente.

tismo �xacerbado. Realmente, Marlene, soube se 'impor

to de remessa da relação diá

ria sempre que ocorrer ven­

da por preço superior ao in­

dicado na nota fiscal para e­

feito da cobrança do tributo
bem como as -demais exigen-

.

das decorrentes dessa situa­

ção;
3 - exigência aos fabrl-'

cantes e importadores de

pérolas naturais, pedras pre­

ciosas i:'f'... semíprecíosas
'

e

semelhantes, bijuteria e j02-
fhería da marcação em cada
unidade de 'seus produtos

pormeio de punição, grava-'
ção ou processo semelhante

dás Ietras indicativas da 1)­

�idade da Federação onde

sejam situadas e os três ul-'

tímos algarismos do seu nu­

mero deInscrfção dó Cadas­

tro Geral rde Contribuintes"
.

bem corno .0 teor em milc­

símos do metal precioso em­

pregado ou da espessura em

mícrus do respectivo fulhea-
I

.

do se �r o caso;
.

4 - exígencia do "preen-:"
chírnento.' da relação: diaria
pelos estabelecimentos

- co­
merciais varejistas de produ­
tos estrangéiros adquiridos
no mercado interno;

5 .

- exígeneía da escritn-'

ração por estabelecimento

varejista e secção de varejo
-

do livro modelo 29; e

6 - exigência da apresen­

tação pelos comerciantes de.
bens de produção e pelos es­

tabelecimentos varejistas e

secções de varejo de estabe­

Iecímento industrial ou equi­
parado de relação de produ­
tos em estoque no dia 1.0 de

janeiro d� 'Í9'67, prazo esse

que já .havia sido antertor­

mente prorrogado. ,

Redução Prorrogada

Em ,dedsão que beneficla

especialmente as índustrtás

da construção /cÍvil. e. deves­
tiário, o mtnístro da 'Fazen­
da tambêm prorroga por 60

dias - à partir .de 1.0 de ju­
nho - a vigência da redu­

ção das' aliquotas do Impos­
to sobre Produtos Industfia­

lizad'os incidente sobre dí­

versos produtos .

i-••

Entre. os
;
bénefíciãdos

.jram-se as chapas para cons­

truções de ':-pasta de papel,­
madeira desfibrada. ou .: de

o ESTADO

MARLENE E A 'CRíTICA

outrasmaterías vegetais des­

fibradas; alcool etílico não

desnaturado e preparados
alcoolícos, produtos de con­

denação, de policondensação
e poliadição, produtos de

,polimerização e copolímeri­

zação celulose
1 .regenerada,

nitratos, acetatos. e . outros
esteres de celulose, eteres de

celulose e outros derivados

químícds de 'celulose, tinra

vulcanizada, materillJ> al­

bumínoídes, resinas natu­

raís, resinas artificiais, deri­

vadas químicos de borrncha

natural, outros altos poli­
meros, resinas artificiais e

materías plasticas artifi­

ciais, canos, tubos e cone­

xões, chapéus, areígos de uso

semelhante e componentes
necessários á linha indus­

tnial,

..........,.=-_._-_.."""""�
.." .....' ....;..._...&-_----�---�

Falando de Cadeira
dívêfsos setores, as brigos que tem feito na CBD pelo
nosso futebol pacificando sempre Ligas e clubes numa

\ --: .

demonstração clara 'de- seu prestígio é um atest.ado de

que em todos os momentos está presente .o Presidente

dá Federação e o homem OsniMello que nêsse parti­
cular então tem 'sido amigo de todos. E' claro que exis­

tem falhas em diversos setores de trabalho do FCF,

mas cabe aos seus assessores ajudá-Ia, cabe aos clubes

e Ligas concertarem o que ele errado existe, cabe a im­

prenso, vigilante como é, mostrar-lhe o caminho cer­

tio.

participando conjuntamente éOIll a coletividade gaúcha,

pois foram a parti de mostras coletivas que seus tra­

baihos 'começaram a. alc,abçar a impõrtâncía de que ,ho-
-\; , , .

je desfrut,am.

O fato é que se hoje'a artista ocupa um lugar' de

destaque nas �rtes plásticas gaúchos, êsse lugar ..
foi

tconqu'istado c�m /ITléTitQSO \�negávej.5, atravé5 da fôrça

cria�ora que os seus trabalhos comportam. reàlizados' a

nanquim e ieveladores do -vasto mui1dc interior qut' lhe

é particular.

Talvez Marlene seja uma das poucas artístas gaú­
chas que cons�gue dar uma idéia completa de indenti­

dade com o seu trabalho. Sal<àm aos olhos, no con-·

tato com o seu desenho, essa ideTltidade, sugerida pekt
beÍeza poética de suas composições simbólicas muitas vê

zes elaboradas com um cuidado mtticuloso, confernndo à

'sua obra, lem tôda a sua totalidade uma unídade excelen

te, na forma, fôrça e' técnica.

Mais simbólica do que surrealizante. as formas de

Marlene têm um que de "KAFKIANAS", exprimindo,
constantemente uma metamorfose angustiante, eu inex­

plicável transmutação à semelhança da person�gem de

Kafkanum sentimento eminentemente .espiritual,' como

quem analiza as constantes transformações pelas quais

o homem passa, muitas vêzes sem conseguir compreen­

der as razões_

No sentido da cOlTlposição. Marlene possui uma

admiráv�l capacidade êriativa, além de uma intuição:
perfeita quanto a extensão do seu trabalho. Não é co­

mum encontrar, entre êles, de senhos qpe pequem pe­

lo "não saber parar". Há um >sentido exato de propor­

ção que, aliado ao domínid perfeito da técnica, lhe'J
.

confel-em um sentido de obras acabadas.

Num outro aspecto, ela é uma criatura realmente

eclética. Formada na Cadeira de Letras Neo-L:üinas,

pelo Faculdade Nacional de Filosofia, ,Marlene é poe­

tisa, além de exercer as atividades de cenografista e fi­

gurirnista teatral, não só para. o Teatro de Arena de

São Pauló, como pára" Centro de Arte brámática da

'Univetsidade Federal do Rio Gf1ude do Sul.

"Festividades de SaniV'l lbli��jo"
No decorrer desta primeira quinzena de Junho

.preparam-se as Zeladoras da' Igreja de Santo Antônio,

nesta Capital, par_<=! as festividades dedicadas ao mila­

,'groso Santo, cujos devot9s sempre colaboTam todos os

anos nas referidas trezenas, barraquinha� e Procissão,

As Trezenas tiveram início dia 4,1 Terça-Feira e

..

prdJongar-se�ão até o dia 16.
.

.

Tod1S' as pés�ôas que des'ej�m colaborar conl algu­
ma _importância para a assistência aos I -Pobres de San­

to Antônio poder20 fazê-lo por ocasião das Trezenas,

todas ·as noites, às 19 horas, -na referida Igreja de !San,

to Antônio, à rua Padre Roma.

As barraquinhas. serão realizadas i;las noites de 15

(sábado) e 16 (Domingo).
.

No dia 16)será' rç:alizada a Procissão Tradicional.

, .

-====-====-- ;;:>

\

Esta semana nossa reportagem procurou o Admi-

nistrador das: Centrais Elétricas de Santa Oitarina,-Se­
tur Lages, Sr.' Manoel. Antunes Ramos, . p�ra da'r: co­

,nhecime�fo· á6s n;��"o�' leit�res das· atuais
-

prov'idências
que a CELESC vem tomançlo eRl nosso município;.' -

1 - O Setor-Lages, já está recebendo o material ne­

cessário para iniciar os trab:::lhos' de iluminação públi­
ca nos distritos de Capa0 Alt�, P.ainel e Otacilio Ços­
ta. Ditq iluminação será com luminárias à mercurio.

2 ,- Está selndo feito o lev�ntamento da rêde de, ener­

gia elétrica para o distrito de Correia Pinto (onde locali­

za-se a importante Fabrica de Pal)�l et:elulose'Catari­
nense), projeto que será enviado para a Administração
Central afiql de. ser aprovado. 3 - r:stá praticamente

, concluida a rêde de energia elétrica que partindo Ida

Usina de Caveiras se�virá o municipio de São José, do
Ceriito. 4 _:_._ O Sr. Administrador elo Setor ainda adian­

tou a nossa r�portagem que muito em breve será feito

o levantamento para construção das rêdes· que levarão

Cll1ergia elétrica para os distritos de Palmeiras e Bo-

De acôrelo com o ort. 56, do Cap. IX, "Dos Atos cairia do Sul, o que todos estes trabalhos ,de acôrdo

Comlplement�res'1,' ela Portaria Ministerial L'l° 40, ele com o plano do Administração
.

Central, deverão estar

21 de janeiro de 1965, o Sindicato dos En'fermeitas e concluidas ainda este ano_

Empregados em Hospitais e Cas1s de Saúde de Floria�

l)ópolis, comunica aos seus associados, que em data do

d'ia 24 (vinte e quatro) do mês p.p;, realizaram-se elei­

çces para sua nova' ditaria, e, que após cumprida as

exigências que se fizeram necessárias, foi eleita a se- Em rapida palestra ,que tivemos com o Sr. Dr. Jo­

guinte chapa devidamente registrada, que regerá os eles- sé Hercilio Ribeiro, Delegado Regional de. _Polícia,
tinos da entidade no biênio 1968;'1970: \ '

este hos asseverou que doravante as autoridades poli-
, ciais não mais permitirão que mtmore& dirija� auto-

móveis em nossa cidade, afim' de se evitar ,muitos aci­

dentes que ultjmamente vêm acontecendo e mesmo pa­

ra maior segurat�ça da população. Disse-nos o titular

da PEP, que estes automóveis serão apreendidos e os

responsáveis serão punidos de' acôrdo com a mova lei

de trânsito. Ot)tra bôa medida tomada. pelo novo De-

legado Regional de Polícia e que tem tidO' todo o apôio
da população foi a de fechar o trânsito das ruas onde

estão locaLizados os nossos estabelecimentos de ensino

Ina hora da saida dos estudantes. A mesma providên­
cia será tomada ha Praça Cél João Ribeiro (defronte

a Catedtal) aos domingos e dias santificados para que

as saiclas elas Mi'3sas possam feitas com segurança, uma

vez qüe atualmente os pedestres ao sairem da Catedral

é com atropêlos e correrias em virtude do intenso trân­

sito de veículos por aquele local e geralmente carros

que passeiam p�a cidade que vão justamente naquele
momento desfilar' defronte à Catedral.

CLUBE -DOZE AGOSTODE
A Diretoria do Clube Doze de Agô"to, tem o pra­

zer de comunicar e convidar os Srs. Associados e Ex­

mas.. Famílias para as promoções '-sociais do mês de

JUinho de 1968.

Dia 6 - Reprise na Sede Balneária

Dia 9 - Soirée ONDA JOVEM início 21 horas

,

Dia 12 - às 19,30 horas - Cinema Quatro He­

róis do Texas

Dia 13 ;_ Reprise na Sede Balneária

Dia 15 Balneária Grande festa ,iunina com

início às 12 horas - traje característico

Dia 19 - às 19,30 horas - Cinema Coração Que-

rido

Dia 20 - R,eprise na Sede Balneária

Dia 23 - Soirée ONbA JOVEM início 21 horas

Dia' 26 - às 19,30 hotas - Cinema O Incrivel Sr.

Limpet
No terreno da 'poesia rec(�u o prêmio Nacional

de Poesia para Estudantes, em �54 e o Segundo Prê- ".

mio Nacional de Poesia para Estudalites em Pôrto Ale­

gre, ,no ano de 1965, tendo suas ·poesias p:iblicadas em

obra editada pelo Diretório Estadual de Estudantes,
. "G'

,

JU!llto com outros auchos.

Tendo já participado. da II Exposição do Jovem

Desenho Nacional realizada em São Paulo, Belo Hori­

zonte e Pôrto Alegre, foi uma das convidadas pelos di­

retores dos Museus de Arte do Rio Grande do Sul e

Arte Contemporwnea' de São Paulo, para tomar parte
na mostra "13 Gauchos em São Paulo", título de uma

das melhores desenhistas do nosso Estado. A arti<t1

estará dia 1 "'\ do. corrente no Ml'fs-eu dtlf.JArt.e' MciderriáJ'

com se,\!s t1' '9alhos.

Dia 27 - Reprise na Sede Balneária

Dia 29 - Grande Baile Junino "RANCHO ALE­

GRE" danças "Chimarita" "Let-Kiss" e a tradicional

"Quadrilha" - .Distribuição de Valiosos premlOs­

trajes característico - Promoção Celso Pamplona, Di­

reção Artistica Prof. Alva Pessi, Decoração Manoel Gar­

belotti.
'

Em �Jas as ,
festividades a aprçsentação da Car­

teira Social é obrigatória.

Durante o mês as equipes
boI de Salão estão participando
dade no estádio da F_A.C_

de Basr!_uete e Fute­

do CompeÓ11ato da ci-

fi
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';t

A 'reunião' durou duas horas e 45
" ..

minutos, tempo em que cada um

dos uní:ver�itários' presentes teve

opôrturrtdacte de apresentar ao Rei­

tor 1 uma relação, pormenorizada
das, reívíndícações para suas res­

péctíyas Faculdades. 'O' professor
Ferreíra« Lima respondeu que müí­
tas dás reivindicações: podériam ser

plenamente atendidas" dentro, das

possibilidades dos recursos Iibera-:

dos..«. .;
Os -estudantes manifestaram', ao

, � •

:r-
'

Reitor a sua preocupação em rela-

ção �o problema das faltas, durailte
os nf>rve dias" de greve,' havendo­
ihe�

r

��severado O pr?fes(or Fetrei- ':,
ra-:�ima que as: Fl'le§masl não, eram .

passíveís c\e' aoond, face 'ao dispo­
sitiyo�-:lErgal que proíbe a medida, ';.
Indagado pelos estudantes sôbre '

"Ç' �'
" ,

. \,

qJ;lal,o caminho quê êstes deveriam
>,

'tom'ar, no sentido de 'que' às faltas:
'.., I

'fôssem"aoonadas" disse-lhes o Reí-.
to/ q\te 9: passo 'iniqii).l 'seria a Con­
gr�'ga,Ção 'de 'éai,la: únidàçle� de ensi-.
no ';ela 'UFSC. A Congregação, por,'
f:'';

,

sua vez; .Tevaría- o problema .ao

O�selho: Universitário que pode­
riá.' apresentar uma solução media-­
dora visto » que somente o Presi­

tl�n�e' da 'República poderia
der ,O" aõono.

':Os eStudantes universitários' reu­

níram-se ontem no DCE para estu­

dar os resultados obtidos 'na mi-
I'

'
,

..-..
j

ttevista: mantida durante a tarde
•

' 1 .)
,.

de, ontem com o Reitor Perreíra

Lima e déeidíram marcar Assem­

bléia 'Geral para as 20 horas de ho­
je na séde de sua representação

, I

estudantil, 'oportunidaqe em que'
deliberarão se o movimento gre­
vista I prosseguirá ou será 'dado
'por encerrado. Na reunião .de on­

t�m no Diretório Centrar de
-

Estu­

dantes os 'universitários debateram
::' •

•

<J

durante mais de duas horas qual a
a,tit'ude a; tom:;r f.!}ce as soluções
àíh:esentadas pelo Prof: João Da'VÍd

Ferreira Lima. Muitos entendiam
qtié éssa's 'soluções 8raJIl;' insufi-,
liltmtes ,e incompletas e que ,poF
isso, "o movimento- grevista deve­

r1a contínuar'" Afirmavam que as'
y�rbas 'liberadas pelo Govêrno não

,incluiam
. aquelas arroladas entre

u: "atrasadas" e EJ.lJe isso inverte­
ria em prejuízo da Universidade' e,
dos estudantes.

'

As opiniões se divídíam entre' os'
uili-versitários, ponderando

-

alguns
que '''as Ialtas dificilmente" seriam

,

abonadas" d que "o melhor: seria 'o

le�rno às aufàs, 'manténdo-se os

estudantes em greve simbólica:'.

I'

crer

'e

I

integrantes da
'das casas dos

Mitrinha
, '-, "�," "'"

-Colilélorà
- '- '=- • ,

Riacbuelo:
razão

';
q� ,

'

Ressattou� o Profe�sor Ferreira
f �

Lima qué' o Conselho de Reitores,
por Seu intermédio, desde dezembro
.do ,ano passado vem alortando o

)

GOvêrno sôbre a crise nas uníversi­
dades brasileiras,

.

principalmenl e
;i_ ,sôbre o prohlema financeiro. Fêz

essa "declaração' afirmando que
com ela não pr'etepdiá' acuser o 'Mi­
nistro'

,

'1'a'rso Dutra corno o .res­

ponsável 'pela situaç'ão uníversítá-
,

'

'ria.
'

advir, caso .... a greve não cesse,

pois o Decreto n° 60.841, de 9 'de

junho de 1967, determína, em- seu
IiLttigo, 3°' que "na hípõtese ele in­

terrupção do período de> aulas ser

superior ao' de férias, oqnsíderar-so­
á',perdido o' ano, com" relação ,àc;>s
faltosos, pelo cumprimento ,da
exigência do art. 72 da, Lei de Di-

I, '

retrizes e Bases da Educação Na-

, 't· '.

"O Vereador \vaÍdei-riál' ela Sillil
'FÚhO al?í'esel;t9u', p�o�eto' :clcfle\'à
Câmara

-

M\lnici'pa'!; tOl'naqdó Rir
Oficial de Florianópolís' 'á ,c'om�,
síçâo "Rancho �le Aíl11or' à ,Ilha" �
Cláudio' Alvim Barbosà, ' cuja' gr�
;ação , já. foi providenqiqda', pelà
Diretorra de 'Eurismo e: Comtlbica'\

, ,'c , I

ções da Munícípaüdado. ii _. ,

';."
I ';"' !

.:: ,.. ','

. '" !'
Qom uma cerrmorna cívico-mili-

tar defronte à Escola de Ap,rendi-,
zes Marinheiros, na praça "Impe­
rial Marcílio Dias" serão' inicia-

das à\s 11,30 horas da próxima ter­

ça-feira as comemorações 'do' 1030

-aniversárío da Batalha Naval do

Riachuelo,
Após a solenldàde o Comando do

'5' Distrité; 'Naval off;lr�C'�râ às au­

toridl1déi:l e .ímprénsa '.

Vm almôçp
t:no�'Gale'tà Club e no mesmo dia

será realizada uma partida' de fu­

tebol no ',estádio' Adolfo Konder,
entre as equipes ,dos QfiG-i.ai� das

\ 'Fôrças Armad'as 'e da ';p'olícia 'Mili­
tar ,�onti-a 6, 's�lecionado',

'

dos 'h;­

iJ1ens ,de. imprensa, da ca��tal' cata­
rinense. Também haverá uma par­
tida ,prelimil)a�, 'às 14 horas.

GlavUl,!,
do Co­

retor­

partící-,

Ju�tifieando a, proposição, ,0, v�
•

J ,�J t -

l'd Imúsl.reactor transereve a tptra "a,
,

da, afirmando quo ela, pOI' 'si SO,

diz tudo o que seda" nec�s�âri�-l'
ra a apresénta,çãb do proje-tq.
..
Nos' proximos' �:nas, o f;r.,,,,wald�

m�r da, sil'lá' Filho deverá propor
iI Cârt1ara � oficiàlizacão 'do slogiiJI

;'Flo:r:ianópoÚs;', Teá� d� I, ��l c

Mar".
'

/

a mesma finalidade estará nas c�­

dades de Blumen�u' o Joinville.
'

?\

,

1 h , <

Informou que no mês de fevel'ei-

ró, mI. qualidade' de PresidÉmte d�
Ç�nsélho' 'de Reitores,

,-

mmediu
mepsagem ao Ministro ,da Educa­
ção, e�p'ondo-Ihe a sihmção' finan­
peira ,das universidades, que, já
naquela época" estavam na contin­

gência 'de paralisá'r suas ativida­
odes. Não obte;e 'nenh�mà resposta
sôbre a expOSlçaOa Em abril,
quando da instalação 'do Govêmo
no Rio Grande do Sul foi a Pôrto

,

Alegre, onde. fêz nôvo apêlo para
quo as v,erbas fôssem liberadas e o

Ministro afi,ánço{j.-lhe' qÍ1é na Sl',l- "

'gu�dà: quinzéna: çlaguêi� Jnês 6 as­

sunto seria, 's@lué�ónádó';>
.

·Não,' o
foi. EJ:!!. maio,' ��ntindQ o .•agrava­
menté> 'd.a' crise,' esçrevéu ,longa car­

ta ao Ge:ne��i. Jaime Portela, Che-
, ,I "

fe da Casa ,Militar da PreSidência,
da Rep.lÍblica, di�ep.d0, de maneira
clára e"pormeÍld'ri�ada, ,tud� o q�e
vinha ocorrendo nasl urt1fersida-

,
• • ,

'1 f

des. Essa carta ,foi _ entreque ao

�a�e,ch�i Cost� 'e i?üva,'np dia 27
rde maio e já a ,23 o Chefe da. Na­
ção' o convocou, por fulegrama, pa-

'" \ ,'.

�
m uma audiência no Rio, realizada
no dia segtÍifite, quando, jU;l1támen­
te com o Reitor' da ,Pàraibft, :f!oi

lOngamente debatido o assunto, re;
, sul-tándo' na liberação das verbas. '

Finalizando' suas declaraç'Ões à

imprensa, o Reitor Fe,rreira Lima

/
disse ,que em'bo�a nãq séjam certas, ,

lJ.S rt;Ianifestações ,estudantis, que,
incluem a ausência às aujas elas são'
jusÜficávets, pois os �niversitários
estão,lutíJ,ndo por mu direito que
lhes "a�siste, qual- seja 'o de, pos­
suírem' condições' para, cstudat.

�
,

I'

Cone r
li,

" � A II

"'com premlOS 1

,�

i

"

Casa Civil vai
a congresso de
administrQçãa

Medicinà<·tem Mané Didico
um' cu.rso

.

Ué' :� ,foi'; sepultado
cancerologia ontem, à tarde

';o, ,
.....

Em declarações a O ESTADO, o

sr. Nerçu Corrêa informou que a

Academ�� Catarinense de Letras de­

verá ,reunir,se nos próximos dias
,- �

para, elaborar as norrpas dQ concur-

so que será para, contos inéditos.

Já está acertado que 'cada, can­

didato deverá apresentar uma co­

letânea de cinco contos:

, Em solenidade que contou com ri

presença de tqdo},l os mernbros da

Academia' Catarinense de Letras,
dos assessores mais diretos . do

" P-refeito ,AGáqio S,antiago e de j'o:'­
'nalistas,' foi assipado às )17 hQTas
de ontem o: convênio entre a Pre­

feitura Mupicipal e a Academia Ca­

'tárinense <de Letr<;los, no valor de

NCr$ 2.250,00, objetivando prémiar
�

os �rê13 '),Jrimeiros ,colocados no

concurso literário "Otl�on da Gama

Lo�o D'Eça", a ser lançado breve ..

mente.

,�
�

,Fàleceu ontem na localidade de

Pinheira, município de Palb,oç,a, �
, e�vereador Manoel Câncl\do' da

, ,A Faculdad�, de, M;edicina pr'o-,
moverá, nos dias '1:0 a 12 próximos,
um' curso' ele 61�1cerologia pa;a,
(médicos é estudantes das 4", 5·;:e �" �

, ,0 sr. Dib Cherem viaja donün­
g0 para o Rio, rupresentando Santa
Catarina no lu Encontro de Se�re­
ti�rios de Administração, 'que será
aberto naquele dia com uma pales­
tra do Ministro Hélio Beltrão, ' do

:P1anejamento. '"

(J t'acontro é promovido pel'O
Dépanamento de Aperfeiçoamento
do PesboaJ Çivil e destina-se a d;i­
':Vulgar í:1spectos da reforma admii­
nlstratlva na área dos Estados, Se­

gundo iüful'ltlOU 0 Stcrelário Dib

��nçl\#i!2"

De acôrclo com o �cOHvénio OH'
,

.

tem assinado, ca,berá> ao primeiro
,

'classificado no concurso', um prt\-
. l' I

mIo de NCr$ L500 00 e aos segundos
o terceiro; resj!)ecti'lamentci, NCr$ ,.

Silveira, líder' político ao extinto
Pa�tidd Social Dempcrático, gozan-,
do grande prestígio ,na região.

séries. ,

,

Será' qrientado 'e, nlinis�rado pc_"
y t, '.

10 prOfessor Henrique' Mélega 'c
contará com a partIcipação ,tl6s'
]:.!rofessores !l�adio�,Bal'bo�a, �a
Escola Paul-ista, de'Medicina e Mi­
chel Abú Jamra,' d� Faculdiíde �c
Medicina d'a 'Universidàde de São
Paulo. O' euÍ-so' é patroêinado por
indústria fªFin.ac�1:ltiClh.r

'O, com:-�nio foi firmado pelo
Chefe do Executivo Municipal e pe­
lo : Ministro ,Nereu Corrêa, ,Presi­
dento d_� .AcaderIolia Catarinense de

Letras, entidade que organizou e

lançará o referido concLitso.

'Amigo pessoal do Goyen?ador
1\\0 Silveira, "Mané Didico", como

era çonhecido, foi sepultaqo ,

na

tarp.e de onte111. O Chefe do Exécu­
tivo compareceu aos funerais do
ex-líder pessedísta.

500,00 e 250,00. I
,O sr. AC-ácio Santiago, f�landa
na solenidade, ressaltou a impor­
tância qt1e sua administração se

tem' voltado para o desenvolvimen­
to' da cultura- da gente florianbpo-
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